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Quando as sornbras falham
.

.
.WASHINGTON, 31 (U., mais .ríco não deram aten- para. a. maior hecatombe e-' quais os republicanoa não

P,) � O Presidente Truman 'ção alguma ao bem estar conomica que os Estados I puderam ré.conquistar' o po-
declarou, durante, um gran- dos operários e agricultores. Unidos. sofreram".

.

der "é que os democratas Noite veitla e 41lieta.
de banquete que ·lhe foi 0- Em resumo : Os repubki- t Mais adiante, disse que I deram aos. ES.tados Unidos Caladas e densas, as sombras do quarto desfilam

ferecido, que "não é candi- canos prepararam o terreno
I

outras das razões pelas bons governos". levemente no vácuo. Pela semi-treva sucedem-se, em mudo
dato à Presidencia �s' Es- cortejo, as driades da Fantasia e os fantasmaa.rla II1SÔ-

tados Unidos, por já haver nia.· �

prestado serviços à Nação". Deita-se o. Homem. E descansa os membros de Iabôr
A declaração do

pl'eSi-'"
.' • ..

•. diurno. E repousa o Espirito, das inquietudes de J10va

dente foi recebida com SUl' rmas amerlca'
.

na's' supe
etapa vencida. Não logra, porem, dormir. Nem tampouco

preza geral,��'pol'quanto ();
.: ,,"

..
'

,

.

,

�. .' ""

.

.

. .

- se acomodar sob a maciez dos Iençois. E ;nem siquer cer-
seus amigos o consideravám, .

• « rar' OS cilios.: .

BatI·�nacgao.ra, candidato à Casa
•

f ri- o.··.re"S' ,as .',da R'·U·S'S, ,".a" Eís que o tíc-tac ísócrono do pêndulo, na sala de i'S-

.""

_',

tal', aguça-lhe o ouvido aos surdos rumôres que provêm
Não se conheceramaindft,. •

do fundo da casa. o que será? Que alma do outro mun-

as razões que determinaram �, ,WASHINGTON, 31 (U'l As demais declarações de do lhe há de vir, nessa noite chuvosa de sexta-feira atra-

essa declaração do presi-I'P')
- Foram hoje publicá- usam na Coréia, e pergun- Collin e Pace não constaram palhar o bendito sôno?'Só a essa idéia, as narinas ';;;e lhe

dente 'I'ruman, porquanto dos, .depois de rigorosamen-I tou se o mesr;no era verdade da ata das audiências. dilatam apressadas, como se sentiram numa rajada ir r i­

ela foi suscitada 'no decor-.' te censurados, os testemu- em relação aos tanques, cá- .<............. ..;•..-.�•...-. .._ ..•".....-.-. tarite, a nauseabunda fragância vinda da viscosa' CO!l�

'rer do seu discurso, limi-ll1l1i)s prestados pelo secretá-j nhões e outras armas rus- Sr..• N"e'I.·"RaIHIS
vivência dQS vermes insaciáveis ...

tando-se a afirmar, tão so-; 'do do Exército, sr. Frank sas ora e produção. O quê será? - pergunta-se o homem, Mas um ':alll-

,l'nente, que não será' candi-,:Pace Júnior, e pelo chefç,.do O· general Collins respon- , .' .

frio de terror lhe perpassa o' dOl:S0 quando, por entre as

dato à Presidência dos Es- . Estado Maior do Exército, deu: Encontra-se'' nesta Capi- névoas da alcova vem se erguendo fi passo leve, estranha
tados Unidos da América. I general .J. Lawton Collins, "Devo declarar, para que ta.l. desde ante-ontem.io s�" qual fantasma, solerte qual a morte, iria e terr'ivel qual

C.RtTICA. AO p'ARTIDO' Ipel'flnte a sub-comissão de conste da ata., que, de

a.
côr- �llo Ra.mo.s, que

vem em �'l- um esqueleto, uma Sombra que estaca indefectível à sua ,

nA OPOSIÇÃO
.

verbas da Câmara dos Re- do com as melhores inf'or- Sl!� a membl;OS de sua fa- frente.

WASHI.NGrr:O.N, 31. U;P) IPl'esentantes, recentemente.!mações, .tudo· o �u� estamos mília ,e !l �m.IgOs. .:
_

.

- Escuta, ó homem! -

eX:I.ama aso.mbra em sur-

......,. O presidente 'I'ruman crr- Ambos asseguraram, que produzindo, _pratIcamente O EST�DO., cumpr�men I diria.
.

'. ..

'ticou o Partido ReÍ}Ublic�-ltodas as a�mas/do Exército em todos os campos que co-
ta-o, de�eJàndo-.lhe feliz es-

. Lívi.do C?�o o alabastro, o �edq a dilatar-lhe as :,'J­

no, declarando que o mes- [norte-amertcano, desde as nhecemos, são armas supe-
tada ne:>ta Capital: pilas e imobflizando-Ihe os sentidos, o Homem FIe põe a

mo carece de POI. itica exte- :== portâteis até os mais riores às dos soviéticos". It
...···...-·.,..-....�:-..........w ouvir, essa noite, a voz cavernosa da Sombra, que faI.a. E.rior, ao discursar, esta noi- g'igantescos tanques e "ho-

. orarlo' esta lhe diz: .

te, JlO 'banquete 'para. come- wítzers", "são superlores da
.

E Pace aparteou, acres-
J .' -. Há milênios dormias, �Qb as copas mimosas do

,

IR"
" centando : "Tod 'I R'I

'

morar o Dia de Jefferson- USSla. -

". ,.' '. -:
.

a,�l llO!'lSa'/ «ea .') Pal'aizQ, o,sono,dQ justo. Aind� nã.o discernias; ainda nib
Jack!lon, com o que <) Pal'ti- Defenden-do perante aqu:e- expellen<?J� na Corela tem

� " '. -. ..,. te pululava rio intimo a malícia, nem a hipocl'isia te da-
do Democl'ata juicia sua lIa sub-comissão o orçamelüo ��strad� lS�O, uem todas as- I' Entr�mos, hOJe, no hora- va redeas; ainda não alimentavas a intenção de ao te e1:­

i;a}1'l�RP��!, ml.rH as (�JetçF\e�! �.� Ex�l'ci�o pa�� ? �n.o fi�- I
cu cunstanclas ,

�
o a�:lg:f), "{'�om a volta d�� �u"eres, ir até, a por!a do de�edor cohrar a eon1�, �foga.9-

preslrle:'(:]f'b, n'a:rc4àa.� ya-I,
....

l.r ..IJL"11�1,}3J 11 jlJ.H:lal-se"·,':� I""'>//!'." �,."i""-'.""":r-"'�- ;'-V"J< . pont�loS :.'!� seu verd�de� (tü.-lhe.o p!'!sçoçq;. na.o .t(} gUlaVaTI.f.' tit't.Péi8S.0S�((.lh.. JebV(.s
u'-

ra novembro deste ano. 1° ,de Jul�o,_ nmh to::al de ",'
," J� .•�.�. "_-:,. �� � 1.:!:I!_r� ,��2J!u)S»,<!(}l! e � 1\$E:::1��$.�!�I.:n,t".:ar:m�ln,,,, d�rravalh(Í' par' ..t� vÍ1Uf8r<;;t

O disl�urso de Tl'uman te- 14.200
I
mI1hoes de dOlares·1S H

'.

R I er� hora, no horano
.

real. do desafeto; não pensavas em ad'ultério, ne n:a "griset-
ve caráter' político, embora Pace e Col!ins d�clarar�ri1 . f ugo �IS I �ra qu;, dagol'a em dIante, te" enfatuada dó teu amo, porque, talvez, não pressentias
.entre as razões que adnziu que tem sIdo obtIdos "lm-I. Bill nao teremos outras REALI- a embr.iagadora volúpia do "Miraje",' e da lascivia dos
para eX]Jlicar porque 0.8 re- portantes progressos" no I

,
. IDADES ADMINISTRATI, batons, pois nesse slmo é que I,lerdeste tua malfadada cos-

publicanos não puderam que se l'efere a arm.as ati}.: A ,fim de assistir, à tra- ;YAS?.. tela; não t'e amofinavas pOl' causa do aumento do fun-
voltar ao governo, nos últi- .tp.icas táticas, a serem usa- dicional 'Procissão d'(') Se- 1 É o. que o povo de Santa c-ionalismo nem, te munias do trôpo flamejante, afim de
mos 20 aI3:()�. citasse a au- �a�s' ?ontra massa de forç!;ls nhor' dOS· Passos, .Como o faz Catanna aguarda., � •• _ • _

aNdar pelas Redações a rabiscar sátiras mordazes;
.

não
senda de politica J!xterior llumlgas e no que diz

1'es-1 habitualmente; .esteve nes-I
..........

v·
......

I
..........�.-�� _. _. ao discutias a teoria de: Einestein, a energIa super-atômica

no Partido Repbblieano. jPeito �,f�gue�e� .anti-aéreos ta Capital, chegado domingo' O toa a "'tona ô sistema heliocêntrico, e a.s profecias de Nostradâmt;s;
"Durante 20 anos - disse !: e prOjeteIS dll'lgldos.

. I
último em aviãd"especial. da

.

nem conspiravas contra o regime; nem, pensayas render
Truman - os republicanos i . ?urante uma das audlen- FAB, o no,sso estf�ado COIl- CaV' ar'. .

culto, nas tabernas enfumaçadas, à filosofia persa de
vem procurando um politi�o 'Clas, o representante Ro- terrâneo, sr. Hugo Ramos, f} «( 1))) Ommar K�yámm, extasiando-te, às hordas de taças
com orientação dos negócios bert L .. F. S.ikes fez notar Tabelião no Rio de Janeiro. TRIESTE, 31 (U.P.) cheias, com o "sangue fresco da vinha"; ignoravas a me-

,

..estrangeiros, como os came- que o Congresso tem rece- Ontem, aquele ilustre O couraçado italiano, de tafisica, .desconhecias Darwin, Kant, Nietsche, Shope-
los que buscam um oas1s. E

' bido "informações' som- conterraneo regressou ao 23.000 toneladas, "CavoUl''', nhauer; não saias das Universidades pela' janela; a'rte
se os republicanos não en- brias" sopre a superiorida- Rio de Janei.1'o, tendo tido afundado fora do porto de· modema? Ah, homem, antes tivesses continuado a dor­
conb�arem rápidamente esse; de dos aviões de fabricação c9ncorrido bota-fôra' 1l..0 ae. TI'ieste pelos bombardeiros mir! Naquele teu s?no doi Parai:;:o. tu ainda, felizmente
político sel.l :rartido desapa- rUSf;,a, que os co.munistas roportd da Base Aéreã. Continúa' na 6& pág. '. não erasrdoutor em Ciências Juridicas, em letras, em s()-

Tecerá". ciologia - ora, é obvio, pois et'as só tu! - não defendias
Truman afirmou que os

Reg re.ss'a,r.a"m' ao' Ce''.' rajl> I nem sustentava's teses absurdas, enfim, nã.o te iludias:
�'epublicanos foram

-desalo-I I a ti me:;:;mo, tentando conhecer aquil.o que ainda hoje não
Jados do Poder em� 1932, ' conheces. ..

. ,

porqüe "levaram o país à � 'j O Homem ouve calado e meditando. A Sombra, a seu

. heira da- ruina". Acrescen-j l\iC' hBrOle·COS J·angade·ros
'

turno, prossegue:
.
tou que "durante a decada ! U'';:''� '.

- És um tolo ... Trabalhas sem descanso. dia e noi�
de 1920 os governos repu-'l te. O dinheiro que ajuntas, toda a vida, servirá quando
blicano.s abandonaram nos- I FORTALEZA, 31 (V.A.) À 'chegada dos denodados embora ô aparelho que os morreres, para tua mulher esbanjar com o amante, nu�

sas responsabilidades mun-:- Os Jangadeiros c:;earen- pescadol"es do nordeste, conduziu de volta ao Ceará ma noitada de carnaval, em serpentinas, confetes e cham.
díais e se encerraram no ses, qué empreenderam o grandes manifestações im- aterrisasse às 14 horas. panhe ...
isolamento petrificado, raid Fol'taleza-Pôrto Alegre, pediram que se avistassem Grandes e entusiásticas
Dedicaram todo o seu regressaram, via aérea, à com as suas familias, o que manifestações foram prepa-

tempo com que o rico fosse sua terra natal. só se verificou'às 2 horas da radas em homep.agem aos

madrugada de hoje, muito heróicos jangad'ruros. '

..-_............,..-..... ,_...-.-.-.-...-.-..-....,...- ...._-_.....-.-.-...-.-. _........- ........- ....

•

WASHINGTON, 31

(U�
periência a ser assistida pe- -PARIS, 31 (U.P�) - Um

P.) � A Comissão de Ener- los jornalistas terá lugar porta-voz oficial do "QG"
gia Atômica anUl1Ci<?u que durante a quarta semana do Atlântico desmentiu, cate­

correspondentes da impren próximo mês de abril. Tam- góricamente, que qualquer
. sa e do rádio poderão pl"e- bém assistirão. a essa pri- acidente tenha acontecido
sencial' às explosões átômi\. meira explosão atômica pú- hoje à tarde com o geneí'al
'cas do mês vind'luro, no Eisenhower.
campo de provas do Estado blica em Nevada, funCioná- Atalhando os boatos que
de Nevada, assim como en- rios da defesa civil de todos circularam em Nova Iorque
"iar despacho<; "ôbl'p as os Estados e territórios A- e em,Washington, segundo
mesmas. A explosão de ex- merlcan.os. [os quais o general teria si-

\.

desde ontem, o nosso preza­
do cOllterr3rneo, dr. Oscar
Bulcãô Viana, advogado e

Secretário do dr. Amaral
Peixoto, Presidente Nado­

do vitima de um acidente nal do Partido Social Demo­

mortal de áutQmóvel, o por- crático.

ta-voz afirmou que o. gene- O ilustre e prestigioso
1'al passou a tarde de sába- correligionário tem sido al­

do inteiramente normal e vo de homenagens, nesta

de acôrdo com seus hábitos. Oapital, dos seus amigos e

Nem mesmo' deixou sua re-I elementos destacados dessa

sidencia Particular da "viJ-j agremiação partidária.. Ila" Saint Pierre, em Manres I O ESTADO, cumpl'lmen-.
la Coq,uette,' entre o seu ta-o, desejando-lhe feliz es-I
Quartel e esta capitm.

, ; tada em '�ua' �erra nata}. !

'.

,

- Nossa casa é espe(�ia�
lizada em presentes pa�
ra o Secretário da Fa-­
zenda! Só trabalhamos
nesse ramo.

,
'. r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1 DR., JOSF; ROSARIO

I 'ARAUJO

')!
ClíniCa Médica -:- Doenças

I de creanças
(Tratamento' de Bronqui­

tes em adultos e, creanças)
Consultório: Vitor Mei­

reles, 18 - _10 Andar.
Horário: dás 10,% às

11% 'e das 2% às '31h horas.
Res_idência: . Avenida Rio

Branco, 152 - Fone 1640.

DR. LINS NEVES o ESTADO
A......ir. ,

� ....�•• ODe ,
l'1Ia Co_ente"" Marra.
•• 1•••
"8t. \022 - eL POI-'
tal. IBi.

'

Diretor: RUBENS s:
't.AMOS.
Gerente: Domíngos . F.
de Aquino.

Repr.,....t..�.'

Representações A. -8.
Lara, Ltda.

Rua S••sdor D•• tu;
(4) - 60 .a..da, ;

".1. � 12·fi9U - alo ••
la••ir.

Reprejor Lida.
. RUA Felipe d. OUv.lra

nO 21 - 60 andar

T�I.: 32-�873 - São

o...alt+rto. a•• 11._ ......

... , - O•••alUI ... 1" ia 11
• ta. 11 ,. lt lIao....... IATENDE

A TODOS OS CASOS CONCERNENTES À
.......ui.. ih. "rMlW .....

.

ARTE DENTARIA. -
.

·à_.. '. -: r••• , " Via. . .

,
Horário: Das, 9. às 12 horas e das 14 às 18 horas ..

Comunica aos seus clien­
tes que se encontra em via­
gem de estudos' ao IÜó de'
Janeiro, d�vendo remrciar

sua clinica dia 11 de' abril
próximo vindouro'.

.

DR. M. S. CAVAL�
CANTI

CU1\!" •••l••i..-am... I. m-

••••••
f.

•

..... !Soltei."... _.nllá., 1•.

T.l.ton. \ __ l � ...

f .

'::,;·..�-'--_·_---" .....

�-��·�
...

-/�-�---·

Dr. Alvaro de
:C�rválho

Paulo

Doeaçu de Crl..� AS8INATURA8
Couultóno: Rua Tràja· Na Caplta)

ao 1/.. EdU. 860 Jor,. - Ano. . . . .. Cr$ 170,00
11) ••da,. 8al':8 16 • 11. Semestre. Cr$ 90,00
Residlael.:· Rua BrJ,a. NQ I.tenor

deiro Silva Pae•• 1/. -.. Ano .... '. Cr$ 200,00
udar, (chie.ra do B.pa· Semestre'. Cr$ 110,00
.lia;. A.ti.eiol m.d1a.'...0.·

Ateade dii.r1ame.t. ,... trito.
l' h.. em diante.

I
OI or�.atl, m••mo
alo publicado.. do i..

I','
rio devolvidOtl.
A direçlo .10 I' ru­

poas&biliza I'elo. loa·

t.eito8 em1�dfl' a ... · .r·

tf,OI a..t••clcl.

DR.ALFREDO
CHEREM

DR. MARIO
. WENDHAUSEN
Cltr.l.,., 4IIi4.t.. •••4.1.... •

..rlaA�.&.
Colllllltllrio - ••• J..... :n.to,

UI - T.t. a. ",.

('.o.llIlbal Ilon:a

&..I.'D$. a.. • I.·

II.." d. Tal. '111.

0.,.-0 �.eton.1 •• ._.....

•••tat•.

Ib-tll.tatof cio Bo"pltal CoIGata

••"'Aa..
'

Doan�•••a"o.a ..

_,oHnd. Ba:o.l.
..... l'tnad.n'•• na •.

Con... lta, da. 11 i. II lIlor••.

J'ON.I IIJ. 7t1.

••a:. ali. Balltoa 8alral... ..

- "'1'ast..

.. --�. � ,----_......-..__._--

Dr., Antôni' Moniz de Iragão
\ Cirur' ia Tre�matologia

) ,Ortopédi� r '. �
Col1stfÍtÓriú, t Joa Pinto, '18. f .

Das 15 às 17 diá iamente.
Menos aos Sábados.

Res.: Bocayuva 135.
Fone M. 714.

Dr. Renato Ramos da Silva 1
Advogado

Rue Santos Dumqnt, 12 -- Ap,' 4
.�:

Dr. José Medeiros

ADVOGADO
Caixa Postal 150 .• llaia!·· Santa Catarina

DR. ANGELO F. FONSECA

.cIRURGIÃO D E N T'} S 'r A

Rua Jerônimo Coelho, n. 18 (Sobrado).

. \

Dr, Roldão
Círurgta Geral � Alta Cirurgia - MO'léstias de Senhora.

- Cirurgia dos Tumores �

-

�. ,

.

. Da Faculdade de Medicina da Universidade. de São·
Pau lo .

Ex-Assistente de Cirurgia dos' Professores Alipio
Correia Neto' e Sylla Matos.

Cirurgia do es tomago, vesicula e vias biliares, in test inos­
delgado e grosso, tiro ide, rins, próstata, bexiga, útero,
ovários e trompas. Varicocele, hidrocele, varizes e hérni",.

Consultas: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Schmidt. 2L
(sobrado) ._ Telefone: 1.598,

, Residência: -'- Avenida 'I'rornpowsky, I _ Telefone:"
M 764.

.

._....._ ...-._..._

Dr,., José r:Bahi.a S. Bittelcou.rt
MÉDICO

Clínica Geral - PEDIATIUA

Rua 13 de Maio, 16 - Itajaí

PUERICULTURA - PEDIATRIA
GERAL

CLINICA,

Consultório e Residência - Rutl·r->Bulcão Viana n. 'J;�:
(Largo 13 de Maio) _:_ Florianópolis.

Horário: 8 às 12 horas - Diãri�mente.

de Araujo,-
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Feltpe Schmidt - Edif. Amélia Netto - Sala I --

Tratamento cirúrgfcn e cura da Piorréa Alveolar.
.

Tratamento cirurgíco e cura de Abcessos, Granulo­

I mas, Quístos radículares, etc.

ATENÇÃO: _ Grande redução de preços nas DEN-­
TADURAS, para as pessôas que vivem de ordenado .

.
Laboratório Protético sob ,a direção de Técnico con·­

tratado especialmente no Uruguai, formado. sob a orien­
tação de um dos mais credenciados especialistas da Am.s..·
rica.

.

Dentaduras sem o Céo da Boca (Abobada Platina) .

, Pontes Moveis e Fixas
Todos os demais Trabalhos Protéticos pela Técnica.

mais recente.

.

Dr. Octacílíe

Dr. Tbeodocio -Migo�1 41berino·
ADVOGADO

Rua Trajano nO 12, 10 and., sala nO 1_'-'Edifício Sã{'-p
Jorge (Escl'. Dr. Waldir B\sch). '.' .i- I,� .

T 1 f
i ,�'. .

•
\

e e 'Im.e - 1340.
. :, . !f.:,.-,��l ........ '

<-

Dr. -Dalmo Bd�toS" .silvá
ADVOGADO

RUA HERCILIO LUZ 3.i
Edifício D. Dora, - sala, 4

, ITAJAi
Santa Catarina

-_.------------------------------------

IVe.nde-se
.

i. Um lote por cinco mil cru-·
zeiros. Várias casa� desde-·
sete mil cruzeiros, em rua>

servida por Onibus, agua e"

luz, e vários lotes no Estrei­
to desde seis mil cruzeiros, .

Tratar a avo Mauro Ra-,
mos, 4 sobrado, com o sr_

Pedro.

l'r. Clarno
G. Galte'li
- ADVOGADO­
Rua Vitor Meirelles,

60. _' Fone 1:46K :_ F'lo:

Lotes li venda'

rianópolis.

.. "

I Leia "O ESTADO"
Divulgue "O ESlA.UO"

Na praia da Saudade. em
Coqueiros, ao lado do gru--­
po escolar "Presidente Roo-­
sevelt"; com 45 metros de"
frente e área de 400 m2 .

Todos os lotes servi,dolV
de água encanada e luz.
Tnformaçóes no loca), COm::l'

o sr. Gilberto Gheur�;

Vénde-se
Casa de secos e molhados .

Tratar à rua Lauro 'Li.
nhares, nO 120. - Trindade.

A, T �. A N' T. I C A RA010
\

<
.

os MELHORES ARTIGOS!. OS MENORES PREÇOS! AS MAIOR}�S FACILIDADES1
. I

RADIOS ELECTROLAS - ,AMPLIFICADORES - TRANSMISSORES -. DISCOS '- TOCA-DISCOS AGULHAS�
fRCERADEIRAS _. GElADEIRAS

<

- LIQUIDIFICADORES .

- BATEDEIR�S VAL\lULAS ALTOFAL,AN'FES

SISTENCIAS CONDENSAD6RES-
.

.

..

'.
.

.

O mais completo esto'ue de peças para radió
Rua 7 de Setembro. 21 e 21.A Florianóooli

\
'

..... � •.�., .,':"1 ,

.�.". 'li

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vida Social Folhetim� ,

I I

3

'ANIVERSÁ'R10S: I
- Sta. Gutenbergína Sil- Inventaste locomotivas; criaste aeroplanos; rasgas- A falta 'de respeito. que ses casos, porque as fami-

"SRA. MANOEL WAGNER va. te o ventre das montanhas; fizeste caminhos; automó- certos índívíduos
' revelam, lias, dentro.em breve, se ve-

Ocorre, hoje. '0 aniversá- j - Sta..Jamile Bonnassis, veis; museus e bibliotecas; jardins e arranha céus... chega ao cúmulo,' principal-irão forçadas a ficar em ca-

'Tio natalício da exma. sra, j - Sr. Oscar Livramento. Homem, como te enganas! Como te iludes! Como te mente diante de senhoras e sa.

,il. Paulina Schmitz Wagner,! _ Sr. Joaquim Margar'i- preocupas! afirmas que és sábio? Imbecil! Ommar Kai- senhoritas, mesmo nas ho-. É necessaria que seja e­

-digna esposa ·do sr. Manoel, da. yámm já dizia (outro como tu); "Os 'filósofos e os sábios ras de maior movimento. " xercida severa vígflancía
Wa�nel', comerciante �esta I . � Menina Lia Wal::Ker, fi- mais "ilustres caminharam nas trevas da ignorância. E São piadas, palavrões, nêsse sentido ...
-eap'ital. i lhinha do Prof. Jose War- eram os luzeiros do seu tempo! Em suma, que fizeram gestos, empurrões e por aí

Às muitas homenagens, as ',. ker. .... êles?' Pronunciaram algumas frases confusas e adorme- afora, tudo de tal forma
de O ESTADO. _ Menina Regina-Maria, ceram fatigados ... " que causa e::mant.o.
SRA. ARMANDO SIMONE, filhinha do sr. José G. L. Não vês?. . Ronaldo Manoel. .da . Sil-

PEREIRA. Carvalho. E a: Sombra com um sorriso, exclama:
.

véíra, domingo; à graça 15
Transcorre, hoje, o ani- -- Sr. Haroldo Melo.' -- Ergue-te. Ergue-te e parte! O homem todavia fi- de Novembro, desrespeitou

versário natalicio da exma. Sr. Hamilton Leo Pi- cou. Ficou e não partiu. E enquanto a Sombra ia-se con- uma moça que por lá tran-

-sra. d. Beatriz Ferro Perei- res. fundindo com as névoas da alcova, no silêncio da madru- sitava, e como fôsse r,epeli-
ra, digna C0l1S01'te do sr. dr. Sra. Irací Lopes da gada, êle perg�ntou a mêdo : I

�

da, a esbofdteou estup�a-
Armando Simone' Pereira, Silva, esposa do sr, Narbal _ Quem és ? mente.

-ex-Secretário do Interior e [Silva, guarda-Mór da Alfan- E ela: Dada queixa à Policia, es-
.J'usfiça, Educação e Saúde," t dega .desta Capital. - A REALIDADE... ta agiu com presteza, pren-
uo Ccvêrno do dr. Aderbal - Sta. Eli Souza. pendo o atrevido e tranca-

Ramos da Silva e atualmen- - Sta. Maria Augusta fiando-o no xadres.
te diretor do Banco 'de São Nunes. Modêlo. e Frulo da É preciso que o castigo ..�., •

. Paulo. -Sr. Francisco Monn, seja ápido e enérgico, n!!s-

ce�l�i��:r�l'����n��ef:��� ri;-daS�il�:�astião EI�mté- Comunhão cHoumberto RDo'hedeunS Ia Exposl·ça-o Ide Sa-o JOall'-1"lia catarinense, receberá, _ Sr. Lauro Américo,
.'1lU data de hoje, carinhosas rádio-telegrafista da Mari-
e expressivas homenagens, nha de Guerra.

_ r Na exposição de conservas e compotas, mereceu es-

·em mensagens que lhe serão -� Menina Neusa 'Márcia. O que a meditação, a oração, a comunhão com Deus pecial relevo o mostruário de Walmy Lueneberg.
enviadas desta Capital. - Sr. Mário Dal Grande. produz 110 homem espiritual; como o faz transcender tô- Damos a seguir os resultados finais da Exposição:

O' ESTADO, cumprimen- - Sr. Secundino Simas. das as diferenças e dissenções inerentes à análise inte- V I I I _ FRUTAS
-tando-a, cordial' e respeito-l _ Sta. Marly Ramos Fur- -lectualista, elevando-o às serenas alturas de uma gran-' Conjunto
samente, deseja-lhe felici-

I
tado. díosa visão panorâmica, de uma espontânea unidade ceri- 10 lugar _ José Silveira.

-dad�s. \.- Sta. Rute Maria da tral, de uma espir'Itual idade universal e profunda, _

20 lugar _ Olivio' R. Souza.
DEb. ALCEBIADES V. S. SIlva. temos disto o mais esplêndido exemplo na pessoa de Je- 30 .lugar _ Thomas Costa.

DE SOUZA _ Sta. Catarina Souza. sús Cristo, que passava noites inteiras em comunhão com VARIEDADES
Passa, hoje, o aniversário VIAJANTES: Deus, como referem os Evangelhos. 1° lugar _ José Amarante Ferreira.

'nataIicio do sr. Des. Alce- SR. CHARLES EDGAR MO- As duas mais altas glorificações religiosas feitas 20 lugar � Manoel Rodrigues de Jesus.
brades Valerio Silveira de RITZ por Jesús referem-se, uma a um "hereje", a outra a um 30 lugar _ Alfredo Lueneberg.,
Souza, membro aposentado Da capital Federal, onde "gerrtío": a parábola do bom samar itano, encarnação da COMPOTAS E CONSERV.AS
do Tribunal de Justiça e ad- participou de reuniões dos espiritualidade mística revelada em vida ética, termina 10 lugar _ WaImy Lueneberg.
vogado 110 fôro desta Capi-: Conselhos Nacionais do com a recomendação da vida de um hetereodoxo a um 20 lugar:_,... Alfredo Lueneberg.
"tal. SESC e SENAC, reálizadas judeu ortodoxo: "Vai e faze tu o mesmo!"; e a jubilosa 30 lugar _ Salyma A. Pereira.

O ESTADO cumprimenta- semana última, regressou o exclamação: "Em' verdade, VOH digo qúe não encontrei MENSÁO HONROSA
-o. sr. Charles Edgar Moritz, tão grande fé em Israel!" exalta a acendrada espiritua- José Goulart. _ Gema V. Stadler.

FA.ZEM ANOS, HOJE: Presidente da Federação do lidade dinâmica de um oficial romano, gentió. Jesus, o
.

'.
. QUE�J.OS \

-

,�..-=....,••- ...........�••••�-.............. Comércio de Santa Catarina centuríãó romano, pagão detestado pelo sacerdócio judaico 10 lugar _ Hamilton Vieira.
é Presidente da Associação -- mas, 'para o Nazareno, homem realmente espiritual, 20 lugar _ Joaquim Nunes.
Comercial de Florianópokís. não .existem es.sas. d!.fen;nças ·l·/e:r:it�'í.fu�.as. d.o :re..d.o COl1-' lNDUSTRIAS

�. _ ',.", - fesslon�l _ existe ta"Q. .&o:ro�tr- ::1_ gx;an_?e identidade cen: . -lP \ug��""-.�bel .F�lt.r.l1yn._, "_ _.' _� "�.' _.ú , •.'� ,._ ._.._..�- ...., tripeta da experiência intuitivo de Deus. 20 lugar _ Agio Fautanela.
' > --� r

RITZ Ademar Ilarela E' fora de dúvida que tanto o .hereje da Samaria 30 lugar - Chaves - Lajes.
Ás 5 e 8 horas U

,
como também. o gentio de Roma tinham tido o seu encon- MENSõES HONROSAS

ROXY tro pessoal com Deus nas misteriosas profundezas da Bemado Pedro Bunn. - Hermes Zapelline. - Joãs
Sessões da!;! Moças. De Joinvilé. onde. é pre�. oração ou meditação.. Sacks. _ Felicissimo V. de Melo, - Celeste Ghizoni.
A maior bola da dupla nO �igioso procer. ?O �.S.D.,!

.

Destar�:, :stavan: essas t�ês P�·l:sonalid�de,s,. �e vi:- I X - AGRICULTURA
1 do cinema. c:hegou, ontem, a taIde, o, da e expel'lenClaS vanadas e dIverSIfIcantes, focahza�as Produtos de Granjas.

O Gordo e o ,M:agl'o em sr. Ademar Garcia� presi- no mesmo centro divino,' harmonizador, mas não elimi- 10 lugar _ Do Maria I. P. Velho.
)3UCHA PAR�.\ C'ANHÃO dente do diretório munici- nador· de características individuais. 20 lugar _ Granja Sta. Maria.

No programa; pal dessa agl:emiação parti-I'
.

. 30 lugar - Granja CasteIlúcio.
Cinelandia Jornal. Nac. dária e industrial.,-

-

,

Produtos da Lavoura
Preços: Nesta Capital tem sido o Pelos MUDI·CI·P·I·OS 10 lugar -Hermes Pinto de Arruda.

Cr$ 1,50 � 2,00 - 3,26 ,Ilustre político .alv,? ?e hO-I'
.'

20 lugar _ Laudelino C"ral.. ':" "

'Censura _ LIVRE I menagens dos seus mumel'OS .,

MENSõES HONROSAS
'. IMPERIAL I amigos e correligionários.

.

Alfredo Lueneberg. - Joaquim Tpmaz de Souza. -

Ás 8 horas j O E�TADO, com prazer,

I. D C
-

N'
-

,.e-, LeIo Ferreira.
O:ítro super lançamento.; abraça O.

.'
,

e ampf)S ovos Conjuntos Distritais'
O' ac()ntecimento.�

de,ON-'1
". .

.

",
,'" ,

'. '.'" _
De Ca�p.os Nov�s,. 25-3-52 nhuma" tem sido incança- 10 hi'gar

...· _', Urubicí.
-�fEM aos olhos do mundo de - '"II,,,� �. ,U"::t,I,.�,,,��. - O 'Prefeito MUlllcIpal, Se- veI em bem servir os seus 20 lugar -'- 10 Distrito São Joaquim.
-::HOJE

'.
.

\

B'" 'A'
.

de
nhor CeI. Gasp·arino ZOl'zi, munícipes. Já, agora, êste 30 lugar __:. 4° Dist.rito - Uru].)ema.

_ADEUS _AO MUNDO DE: ar clr' OI eleit.o pela legen�a. do, P. S. gra}lde administrador com BATATAS

ONTE:(\f .

_. I " .

".
D., l��l�ente polItlCo �este as parcas rendas que dis- 10 lUgar � 40 Distrito.

Uma historia viva. dos I Com a finalidade

P3tl'l0-IMUl1IC1PlO,
num gesto fIlan- põe os cofres públicos do

.

X - CURIOSID�DES
nossos tempos. ,. j tica de manter bolsas de es-' trópico, social e nobilitante, Município, sem um auxilio 1° lugar - J�ito Silveira.

No programa:. tudos )l estudantes pobres, vem de contratar neste mo- siquer do Govêrno Estadual,
,

20 lugar _ Samuel Natas.
O Esporte na Téla. Nac. as Senhoras Rotarianas fa- mento o calçamento a para- está

.. melhorando tôdas as FALHAGENS
Adere este Plltife. Dese,· l'ão realizar, no dia 26 . do flelePí�ido�,

da "Praça "�a�- ruas e abrindo novas arté- Mensão Honrosa
nho. . corrente no Teatro Alvaro 1'0 Muller e CeI. LUCldo- r i a s macadamisando-as, Domingos Fontal1ela ·Cruz.

I'reçoi'!: de Carv�lh� nesta Capital, rio" pela quantia de ,450.0úO eonstruindo "e reconstruindo X I � TRABALHOS MANUAIS
Cr$ 6,20 e 3,20 I �m� f��t� é�m a denomina� .- Cruzeiros, fate êsse·;qu·� pontilhÕes e pontes Muni. 10 lugar _' Maria Antunes SOUlm.

lmp. até.H anl)s. lção de BAR ACORDEON. muito merece ,os a·pláusos cipaes, afim de.atendei· aos 20 IUg;l' _ Edíth Costa Carvalho.

,ODEON I Cola.bol'al'ão, em interes- da popu)a�ão desta Cidade. nossos colonos e melhorar
.

'3° lugar - Emília Vieira Rodrigues.
As 8 horas

Isantes núm�ros de acordeon i S. S., �Ulto embora tenha o nosso comércio do in te- MENSõES' IlONROSAS
. E o sucesso cODtinua. . a Profa. Cecília Di Bernar- I uma oposiçãosinha sistemá- l'ior, verdadeiro milagre vem Carlota Costa. - Laura Candida Ferreira. - liuCia
Margal'et SULLIVAN - di e suas alunas. Outros nú-l tica, que procura impanar o se operando na sua admi- Alb'erto' Lueneberg. � Auta Kauling. _ Mai:ia G,odai

"',1iveca LINDFORDS e Weu- meros como dansas, alegra- brilhff de sua profícua ad- nistração digna de registro. Azevedo. _ Marcia Palm.tl Velho. Sahynra A. Pereira. - ,.,

\<11",11 COREY rão aquela festa. . mirij�tracão sem dúvida ne- O Correspondente. Inacia Tomaz de Souza .

. 1 ena: '
----�--------------------.---------------------�----..

DESTINO AlVfARl:O' 1No programa:
1',;J1kias di' S€,mIUlU. Nac.
A Voz do :MmJlo. Jornal.

Preços:
'Cr$ 6,20' e 3,2ü <

Imp. até 14 an(I�.

IMPERIO

Por desrespeitar tÍmá seahera,
,foi frança,fiado DO 'xadrês ••• ·

•

tine-Dilt

Ás 8 hora"!
Se8�ões das i\fOCR'1

;0.
AMOR ACI.õf1\_ DE

TUDO'No programa: \

\ .. Cil},ª Jorllal.:J'Ta�- ..... _

Precos:

{Cr$
1.00 - 2,OIi - 3,20

. lmp. até 14 anos ..

\
..

I b' O "OMEM SE FA:!. À
FÔIl�A UE GolPE�........

•.. �..

I r

�__;;;;_'- --'I.-..loo.....�!-.,;_......I...I...I.J,-*
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Florill;n6poHs; terça-feira, 1° de Abril de 1952

,I

O_TADO�,')

.

Uma oportunidade' de' ou I nl-e.cen do que jogamos a todos já consideravam a I Bahia - Leça, Gril .., .�

l:O, dessas que não aparecem primeira partida' em nosso partida ganha para os caÚl-l Bacamarte; Orlando Mai�,
'todos os anos, perdeu o se .. Il'cduto, podemos ar'rmar rínenses, Ant.olll.'O Mario.

h-I'
Ivon e"Raim.

undo :
.

Antonro
Iecionade , cfltljtriuGJ1,)e, dei- Isem medo. de errar, 'que não vre da. marcação de Osnr, Mario, ,Geréco; Mituca, Is­
xan do dúe'(j�, '_':á.'i<'Lno.,q daÇiu), ;;f:ra preciso realizar atgo de passou-a esfera 'a: Israel que rael e Isaltíno. '.,

saíssem ilesos, 'quando tudo sxtraordinártc ,par::i' sobre- .ígnalmente livre da .manca- Os melhores
fazia crer que a. \;Jt.Ól'Í:1 não pujar os rapazes da "Hoa ção de Beneval que (corrcr� No "onze" catarinensc:

l�,':; escaparia. VIIi,' i0-::�jl; Terra': nos seus proprios eJl1 .SOCOl':o de seu, comp�- Adolfi.nho, B�neval, C:�lie�,(la defesa barr iga-ve r le pro- domínios. Basta luta' com nheiro, nae teve grande di- I Agostinho, NIcolau, e Reuê.
rorcionou a Isráel encontrur. denodo, técnica, compreen- ,ficuldade para depositar o No 'scratch baiano sobre­
�: caminho das red =s. '_"01 o são e um pouco de estrate-j balão no fundo das redes. pujaram-se Leça, Bacarnar­
g'';<11 do empate que deixou \IÍ<,1. Mas aconselhamos O? Era o tento que livrava a te, Ivon, Antônio Mário e

('ntristecidos e mudos de p�- .e atartnenses a dar tudo que Bahia da derrota. Israel.
ranto quantos se (;ü .cntrà- pudém em técnica e fibra O Juiz· Hasteamento da Baideíra
vam presente à sen"acidnal' para afastar do certame o Carlos de Oliveira Mon- Minutos antes do Re11S:1-

peleja do Campeonato Bra- "onze" representativo da teiro, o popular 'I'ijolo, :foi cional prélio, procedeu-se ao

sileiro de Futebol, efetuada Bahia. Que sejam fel izes na o refferée da lata. Regalar hasteamento do Pavilhão

p Vsábado ultimo, nesra cal,i- segunda partida, são 03 vo- sua atuação. Nacional; pelo sr. Governa- ortuguesa e asco
tal: _/ tos que endereçamos aos va- Os quadros dor Irineu Bornhausen to-

Sim, porque .os 'hnl'l'iga- lentes defensores do paví- Santa Catarina - Adólfi- can do a banda de música da OS vencedores do Torneio
verdes mereciam vencer, se- lhão barriga-verde, conci- nho, Beneval e Osni; Cal íco, Polida Militar.

Inhores que foram de 80 per' tando-os' a maior vitória de Agostinho e Gastão; 'I'eixei- A renda
. Rio-São Pau ()

cento das ações. Nào esta- todos os tempos ! rinha, Nicolau, Patrocínio, Boa a renda: . . . .
. . .

/.

mos exagerando. Jogamos 1°' goal baiano - Geréco Euclides e Renê.
I

.Cr$ 92.550,00. Cam a realização das ul- lusos paulistas 8urpreendi-'
melhor, atacamos mais e as-

.

No primeiro half-tirne '0
timas partidas do certame do 110 primeiro minutos com'

si mo empate nço fez justi- marcador permaneceu ·rou- _Jt".:r _ -..._.._ _ _ _ T�

para a conquista da taça "O uni tento de Julínho. O VáS-ça' ao nosso maior volume do. Nessa fase o arco baia-

C ·C·, d· d B"
�

t
Globo", findou a competição co empatou aos 25 mintltos

de jogo. Bem, mas como cm no passou, por momentos

amp I a '10'0 e asque e com a Portuguesa e o Vas- por intermédio de Ademir.
futebol há dessas coisas, te- cruciantes, tendo aos' 2 mi-

.

•
,.

co empatados. Damos abai- Quadros:
mos que nos contentar. COIl1 nutos a bola atingido o tra- Com a realização da 2a te�: Barbato (16) e Lange xo os detalçes principais:. Portuguesa - Muca, N?-
o marcador iKUql,_ e';;l)e�'af.!Jú vessão, vindo d,a. cabe(!3. <Je rodada de 'basq'uete �elo dot Lira; 'Morac;\' '(:lA) ao

'

,'n'a e Noronhà; Santos, Brall-
que ·Dona Sorte nã0 n()� a- Renê, bem servido POl' Ni- campeonato promovido pela Ca'ravana; Ga'!�leu (10) do No Maracanã -

sába�o.'ldãozinho
e Ceci; .��ll�nhabandone em Vitórin J9 to�� �olau. Aos 7 minuws, lltim FAC, é êsta a clas;ificação Taubaté e Odllon (9) do Flamen'go' 2 x Palmelras Renato (Bota) Nlllll1ho.

dos os tempos; já f!'JC em centro de Teixeirinhs, Pa- dos clubes concurrentes: Clube Doze.
.

'11.
.

(LeopoldQ), Pinga (expulso)nada :l'icamos a devt.�I· a03 trocinio vence Bacamarte e
, Amanhã, dia 2 de abril, Feliz o rubro_'negl'o na a- e Simão.

..

rapazes da "BQa Terra". prepara-se para f'llminal', 10 lugar - Taubaté, Li- qual'ta-feh'a, estreiarão os presentação do afamado Be- Vasco - Barbosa;.Belini
Nosso "traim" dI jogo .. por mas perde O e{}uilibrio e cai

1'a, Barriga Verde e Ubira- quadros do Barriga Verde nitz e do plaier gaúcho Hu� e Wilson; Eli (expulso), 'ül­assim dizer, supero.l o da 'lO solo. Foi a mel1lOl' opor- tan, com zero pontos perdi- e do Ubiratan, com início às guinha. Tentos de Moacir, demar' e Jorge; Friaça, Ipo,;"Bahia, embora tive'l'l(:mos & tunidade perdida. dos. 19,30 horas em virtude do Rubens e Huguinho. jucan (Noca), Ademir Alvi-
'nosso favor os fatol't-:,; cam.- O' tento inicial da partida 20 lugar - Clube Doze e Barriga Verde não possuir Quadros: - Flameljgo - nho e Jarisen.
po e "torcid:}". surgiu aos, 7 minutos da fa- Caravana do Nr, com 1 pon- a5sistencia já que os miili- Garcia, Biguá e p'avão; Renda Cr$ 1.085�658,20.
Por' outro 1ado os nossos se complementai', pO:' lnte,"- to perdido.

.

tares estudantes e represen- Aristobolo, Dequinha e J01'- Classificação fin:�.1:não souber.am tirar pHI'cido médio de Geréco, 'resultante Até agora os cestinhas do tantes do bello sexo não pa- dan; Jael, Benitz, :tIugui- 10 lugar - Portuguesa e
das situações dificeis para de upla péssima cabeça(h �a:mpeonato são os seguin- gam' ingi'essos. : nho, Rubens CIndia) e

ES-I
Vasco. com 7 pontos perdi-

a meta baiana, glla�'necida, de Osni que enviôu a pe!{)ta querdinh�l. àos.
,

por Leça. E note"se que não aos pés do atacante baiano.

fan
..g.I·O :contl·o·'u·a." ·,nv·"·C.to Palmeiras - Fábio, Ru-. 2° lugar - Corintiàns.'foran�, poucas as oportuni- 1° goal catarinense - 'l'ei� bens e Juvenal; Fiúme, Luiz Fluminense e Santos; com 8.

<1add�s pel·di�as. OS O:05�OS xeirinha Villa e Sarno; 1 •
Liminha ,pontos' perdidos.

dianteiros em alglln1às,' 0;:::1- Decorridos mais 3 n:inu- No �'legi:mdo circuito intel'- ! em 5° lugar, tel1do a sua Moacir (Richard), Ponce i [;0 lugar - Bangú, Bo-ta-,
siões deixaram e.rn'ol:ver-s.� 'tos; 'Nicolau com a pe!ota nacional uruguaio realizado: Ferrari de 4.500 cilindradas de Leen, Jair (CanhotiIlho) ; fogo, Pàlmeiras e São Pau- .

eIfi tramas inconveri.h�n.tes, invade a área Derig',);ila d0S em Pinapolis, o campeão falhado novamente, obrigan�
e Rodrigues..' .

"'. .
lo,,·com �O pontos perdido�_. d'" '.' 1"

.

"".

cnn' t'r'a' I'I'OS e qu-aIldo nr"pa.- muindial, o argentino Juan: do à parar q'uando se .encon- ' ".,1," C· $'
.

"'-I'iO 20�
.

40 1 FI
'com IS80 ,ImlIlUlr... o enl ,.. ... " Rena*: r 51 j. ,:4; .' ugar -. amengo, cOm:muito o rendimento téenico. rava-se para 'golear, 1":8. que Manuel Fangio, ganhou, ;trava em ótimas condições No Pacaembú _ domingo." 12 pontos perdidos.

Muito violentos os baianos é violentamente atimdü' ao confirmando suas notaveis para ameaçar a vitória do Corintians 4 x Fluminen- O �esempate será. :leito
O:J.tro fMOI: �1:H� ie'� com 8010 por Bacamarte, apitan� qualidades de automobilis- I,famoso automobilista argen-

se 2. em melhor de b'es pontos.
que os visi�antes �sr.�p:l.s- do o arbitro, muito aCert'a- ta. Gonz_!llez, �utró argenti.- ;tino. A prova. foi .re�lizada -Depois de estar perdendo sendo a P parqda em Sã�sem de tim reve�, foí sem duo: damen'te, pena máxima:a fa- no. colocou-se em 2° lugaL :sob chuva tOll'enclal, tendo

por 2 x O, o alvi-negró pau- Paulo e a. 2a no Rio, armavida aiguma o ex�ess.(/ de vor dos barriga-vei'des. Tei- Francisco Landi: o brasilei-
.

O' venced�l' feito os 47 km lista reagiu e com Ba:ltazar o campeonato brasileiro. S�
jogo violento, prill�jpaJmtm- -xeirinha é encarregad,j de ro em que depo�ltavamos as em 27 mmutos e 37 segun-', em, um dia' de atuação ex- nenhum dos clubes obtíver
t t 't'"

"

}' y,' b a f lt �

"e d maiores eS'Pél'anças, chegou dos., . l' .

3 t' .e })ose em pralca. peos ...o rar a a, Ia}..n o-a - -

... _ .... _ .. '. �ce1JClOna, consegulU (:ven�
.
_ponos,._"lera....- n(.c.eS8a.rl�

da retaguarda. 'Renê'iteye de muito bem. Estava' elr.pata�
C B'

..

d f feb I! cer o tricolor c,arioca... ::en- uma terceira partida, SQr..

riei�F o gra'mad9:' MS ulti- da a luta., Minutos 'após Ba- amp. '. raS1JeJrO � U O jtos ds Quincas te Ma-rmho teando-se ° local.
mos; minutos, não mllj� l'e-- camarte comete toque den� .

no 10 tempo e-G<Jiano, Balta- Renda Geral:torn�ndo e' BenevRl hive tro da área do pellalty, te- Resultado,dos jogo� reali-I P�rnambuco 3.,v âlagoas zar, Baltazar e Colombo, . Com a ultima rodada, 3;.
que ser socorrido -peh)s co'n- que esse que ó ,arbitrv de.i� zados no paIS:

12'
Sede - MacelO. Quadros _ Coríntians _ renda atingiu a importan-!Janheirós, .

após recel ..er xou passai' em orancas nu- Minas 3 x Est�do �o Rio
., Cabeção, M;uril6 e JUlião; ,cia de Cr$ 17.621.676,20, comviolento·portá-pé de Mil,uça;, vE)ns,

•. .

O. - Local - Nlterol." .RI? Gra�oe do Norte.l. x Idárió, Goiano e Roberto; Cr$ 41.902,90 a fflvor dQ
eT�qt1anto que Nicolau e P.a� 20 goal catarm�nse - Tel- Mato Grosso 2 x GOla� 1. I PlauI L Sede - Terezmha._ Claudio, Luizinho, Baltazar, Paeaembú.

-

.

tracinio_ por uma questão de.....
",

'xe�rinha .

.

.' Retiro�-se do campo o. qua� I ,P�Tá 2 '!. Ma::anhão .1.':_ Jacksol!' e_Colombo.'
'\

•.Artilhe�l:os:sorte nao foram carregado3' Aos 20 mmutos, lutando dro �Olim,?; cabendo ào Con- 'Sede - Sao LUIZ.' 'Fluminénse"::_ Castilho, l Pmga e Baltazar com 8.

J.·Hra fora da cancha'l tau .. pelo desempate. Renê. vel�z-. selho Técnico decidir o ven-j Sa!üa' Catarin,� 2 ,x. B�hia Pind'aro e. Pinheiro; � '��h:" tent?s: It,as foram as qued�.� que:.·sc'· m��te I>:epal'av�-se para ln- cedor.. ' '.2,.: Sede - FloIlan0I>0lIs. , Edson e BIgode; Tde, v Ila- I NlVlO e Rubens, com 6'
,.,ifleram: ,no,s 9Q mmutos :,]0 vad!r a al'�a perIgOsa; quan�

U
' ,

,) ..... '5-.. ','
., ; .'

P';' ,

2
lobos (Simões), , Marinho, tento�.. '

sepsaclq'nal combate.. . 40, e agarra:do por GrIlo, pu- 'rugual" X ' '

...eru, . Robson. Quincas. Dei�sa e ataque:Não gostamos em hipóte- nindo o juiz a falta quasi '. .',," \ '- . Renda _ Cr$ 620.4;00;00, ,Mais positivo o ataque da
se alguma do sistema oe 10- .em cima da "meia lua". Ba- Em continuação ao cam- 1eno, uruguaio e brasileiro, No .Maracanã.

.

Portuguesa: com 25 ten,tos' e
go dos baianos, se é- que te Teixeirhiha 'rasteira e peonato panamericano, de- sem ponto perdido. '0 Berú Portuguesa 1 x Vasco 1. ,defesa menos vasad<t a d�
possni sistema. Jogam sem viqlentamente, ganhando a frontaram-se as equipes está 'Com 2' pontos p.erdidos Jogo equilibrado t{,rldo os :Botafogo com 8 te.u.tos,
t':":nica e entusiasmo E t,f.ll- pelota as redes. O g.1.1ardíã.o uruguaias e<'peruana. Cen- e o Panamá e o Méxlco cóm
to a vanguarda com) a l'(>-' baiano esforçou-se, mas 113- ;;eu como se esperava a e-I

.
"

t�l.gúarda não se entendem,' da conseguiu, a nâo ser ir quipe Cl,ampeã do mundo, quatro cada um. Domingo .0
Ilt1demos vencer em Salva- buscar a bola ·no fnndo ,d:�: �lã�:ten.d: o Perú. ofel'ecido ',Brasil é!e�erá estrear COl;-dor rede sob su aguarda. \'eslstencla apreclavel.· tra o Mexlco, uma das ,maIS

Analizando a cOl1dnh dos 2° goal baiano - ISr';ii'l Com esta vitoria continua >fracas representaçÕes' do.
doi'l bandos, mesmO L rECO- Aos 36 minutos, qU<�l1df) na frente os .conjuntos chi- i torneio.

IN"JUSTIÇA
Jogt}u "ma'is e melhor o selecionado calarinense e Dão �4

.....-..•••-*--�-__.-..__�. .-.�...-.�.,._�_.-�r.-�_

merecia (I empate" de
.

2 a 2.. Muito violentos os baía-
.

A culpa· da máscara
Teixeírinha (,2)"

-

Geréce )"e, . Israel," os ,:
mareaderes.] Osni, o back c_?!ored, f?i um grande �o,g�(lor. Depois

Q
'.

J' D' R- d
Ilhe disseram que ele era ENORME. O F lávio, do Fla-

.

"',
" uadros, DIZ. estaques. eu 8_ meugo, também disse q�e. êl� ERA GRANDE: .na�� ,por."

. .

c
" frente fle começou a diminuir. Contra o Espírtto-Santo,

aqui. já não era o mesmo. E lá, já estava menos que
MÉDIO. Contra a Bahia, aqui, ficou PEQVENINHO. Foi
o menor dos 22, O primeiro goal dos visitantes foi um
presente seu. Deu a bola de colher para Gereco, quande
procurava exibir' classe com as suas cabeçadas. O segun­
do tento baiano; de Israel, foi ainda falha sua. Por sê­
bre isso, por varias vezes, criou situações incriveis para.
Adolfinho. atrazando bolas que pareciam passes para «M

adversários. Beneval e Agostinho. foram gigantes, cl)..

brindo as mancadas de Osni, que é um atleta perdido pe­
la máscara.

Bem andaria o nosso técnico se o substituísse, pois
é preferível o esforço de um elemento menos GRANDE,
do que deixá-lo outra vez comprometer o nosso seleciona­
do.

NO-\ MARCADOR

nos:

.

'.
�.uo Af4�dusl 0.040ro, ;UI, 1.° G"d., �...�

�
CURtTt8A 1EUCR""A. PROSEBR"S

\
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I 'Q.uinze ninhadas' anuais,
,�bí:idas por vinte criadores,:
"dispondo, cada qual, de

duas chocadeiras de seis­

ce�tos ovos, "resultarão ao ,.::fim de um ano, em 36q:O�Ü
.aves, ou seja .nma

. média :
,f.!lüja de mil.

. I
Mas, sejamos menos oh- ':

1Tll::-UlS, e reduzamos as coi­

.sas à metade; tel'Cn10S a mê­

.dia de 500,av(..'S diúria·s, para
-o mercado ce'li.tú de carne da

'{.'i![Jital, em peso médio uni­

'brio de qu\lo 'e mela.

Kepresenta, es�� :olu�1e:'1,.e,atamente um Olt::..vo do dé

.carne verde atualmente for­

.n e<:i da, ou sejam 'de 3 à 4

·c;;l,b€C:<ls de g-ado vacum ir:Hi�
",rem ;batidaa � menos, num
,toüd anual de mil e' cem.

E' de imaginar-se que, en­

"tã,;., em face da concorrên­

.cí», alguma alteração sofre­

.rü\ o preço dá carne verde.
F,' sabido, é entre o sexto

,,e sétimo mês de existencia,
-que a galinha começa

-

sua

1·oftura..

�)oze mil aves, das quais 1
-40(;;, em postura, dígamos.:e I.
. tellH1l0S ai a produção de I
4.80Q ovos diários no pri-l
:.m-ire mês, que .seria o sé�'
.timo em nossos ·gãlculos.

Ao fim do' segundo mês;
:GP 90600 ovos seria à cole.ta j'rdifu'i� '.

Ao fim do primeiro ano,
-o produto de � a 8 ninha�a� II-de 4.800 galmhas, estará
'.'f<"mecendo o número de .. ,

:'38..100 ovos por dia, segundo
-estes cálculos pouco otimís­
'tail, sem levar' ·eni. conside­
.ração as incubações natu­
''l'?.i'\ nesse meio tempo, por
.algumas centenas de aves.

Dez meses após ° início ate alcançar o terceiro mês, jlV111nicipal, é comum nossa

--dRS observações, o corte re- exposta a uma série de ris- atenção fixar-se em .um só

1.;]1a1' de 5DO 'cabecas 'diá- COi) a culminarem com- sua rr: ..micipio; si as voltamos

�.jl'�•. já poderá ter;' início, mo: .. te, não apresentará ren- rara o Governo Estadual,
o

isad 4.. ""
., Importante Laboratório Extrangeiro preCIsa e pro-

-com tendência a elevar-se. dabilidade face às despesas não sera correto ({U� sem-
. o

tT
'

de criação. I pre nossa atenção l<e V ilte pagandistas para trabalhar com produtos cien 1 I?OS jun-A essa altura a mentali-
Do terceiro mês em dian- 1),\1'8 toda a região do E::!� to aos médicos e dentistas, ,11{j� �stados do�arana e Sa�-.dade do pescador e a dó la-

+
.,

d v lve tado ta Catarina, pagando bom salário. Os candidatos deverao
d "Ih'" ,

terá e. ja a ave se esen o " .. v.
, .

C ítíb (P','rr 01' 1 eu la se era mo-
. 'fr

.

t a de

I E d
-'
t

' ,

'I endereçar cartas
a Caixa Postal n. 611 - urr 1 a a-

.•1·f" d b t t
. . nllUS anoamen e e, s <;- aI er·se"Ia mIra .po- " ,

.

.
. .

, .

d'\ '",LIra � .

as an e; Igual-
,

_ ." .

"'

.

. ,.". rana), mencionando qualidades, que possuem, numero o
(:mente, seu modo de viver pesas de manutenção que o der e dever o Estado pu.rbu- 'f" d ilit id d t d "I O did t.

1 LO t h 'I J certi ica o mi 1 ar, 1 a e e es a o CIVI. S can a os

)
-começandou sofrer trans- F'2U crraoor-trver, encon ra- par dessa campan a a:VIeO a

',' ','t d
- .

d •-

t ib
' - 'i 01" •.

I d f "f' I
do interior, caso sejam aprovei a os, serao avisa os a

\ .ferm.�ção pro. fundoa : e O seu rao re rr uiçao msus aCI o mumcipai, e orma er e iva, f'" d t f'
. T) id t t

"
'
.,. lm- e se apresen arem na lrma,

Vr,(il'SO de VIda, a elevar-se. .u ecorn o ceI' o em�o, e e ate preponderante, 1l1l'!I- ,
".,

.

�"�em dúvida. de e�pe;ar-s,e q_:re �� CrIado· ando-.a nest� iI�a: por expe .. I -...._-..;,-...;..----.----.....--.......;.......-:.......'

Exatamente aí, começarão 1'2S' Ilheus entao Ja se en- riêncla a prmClpIO.
.

I 'h

;:''3 fazerem-se sentidos os 1'3- c/il1h;am ,em condições eco-l Não deve, porem, a Muni-

dicais efeitos de bem orien- riómicas a permitir-lhes cl'i- 'cipalidade, em face dessa V
.. ia.g.em"._ c�,�m ,:se.durdD.;ça'1:ada .:ampanha aV1(0}a' mu- arem os pintos desde os pri- lparticularidade, jlllgar-se'

_
_ &

dücipal, em, que 'o fOl'necl- n:ciros dias ..
'

. \deso,hrigada da iniciativa, ,�
,,,' 'e

'

r
..,apI'·d't2"!nento das primeiras aves Não me' parece que ao .A·· I esquivar-se de desenvolvei

'I'

-Sf;ra feita GOm o auxHio dtl SIlo de Orfãs São Vicenti!! atividade no sentido de fo'- 80 N'OS CONF(}RTAVEIS A.dCRO-ONIHUS DO -

'técnicos agrícolas' e elilci· de Paulo; desta, Capitl'.!, por ;mentar o apl'Qveitamento.
11"100 «S"L-R''R.481111180)··.ó.çôe·s·. prãticas ao homem 'i!í' emplo, desagradas3e wlà- . dessa fonte de riqueza. .. U -

- JJII 1I11_isi.--sirr;plei; do interior desh ;;'ora'1' com a Municipa.h�?de·1 Maiores �ossibilidades de Fhrianów,lis _ (taJ'at _ tloinville _ Curitib8
.

.

.

' '

'il!la,
'

fornecendo-lhe ·instalaç,5ea e : completo e iminente êxito, , I- I'I r a lia',No contactô com este",' fi- pl:'s80a1 gratúit9 a ill�Wnui!- .,� no entretanto, tem' o Esta- I '.

.

A
A. "'na Deodoro esquina da-..que,i sentindo que. em sua se \�o Departame�tl) \,,�� \"" Ido, é ,fOl:ÇOSO reconhecer, e genCI3:' Rua rPenente �i1veira

I
Taaioria, e àe começo; en,.. mm.to da Pl'oduçao .1'.\lCOla" perfeItamente apa:relhado VEN.DE-,S·E''i1_uJmto provavelmente hão dt-sde qUit' ela .forn,ece'1Se o

\'
já se encontra, com' a sua

.se mostrará intei'essado' em t'.e(easál'�o ,material; odes.-t,e Diretoria da Produção Ani-
, . ... ,NEGóCIO uRGENTE- receber} mesmo gratis, pin· &J ch()(:adeIras ao COn1(iüStl.,. mal, Abrigo de Menores e distribuição gratúita 'e n•.! �ontrlbUl' sob � forma �e,' Vende -se íú'ria Vila com"tos ae pou'cos dias, o mes- ve: e forragem.; , IPenitenciária do Estado., cionalmente ,r>raticada de -lmpostos par� a manutençao, 7 casas à 'rua Padre Roma,'mo n�o. aconte�er� si a� a-! A

..di·strib�ição das !\ves',lpara inicia��oa q.?a�<ll.lel' íns� aves e oVos; num,mais real daquelas. entl.dades. ,riO 58'\� 'mais 2 casas à mes­
'':t's hvete?I atn:gl�O a Ida- obl'dlente a certas .condl. ,tante, sua mestlmavel ('ola- fomeiito dá produçã'o animaÍ'

.

Cool'Qenar essas fO:!i':ls,. ma rua rios... 49 e 51.Oé q� !-rés meses: 'o :lções, poderia' rel'lZftl" �e boração. e prática' ,:de assistencÍa ru- dlspe:r�ando realm:Dt� .ll�te" Triltar'com Apostolo Pas�O pmto de poucos dIas, cCDsoante a· troca de:·tre�
1

Teria, então, a Dil'etQX'Ía 1'a1. ',.' r;sses o�)Qstos e. mdIvldua· chO'al à -rua I Conselheiro'H�O saberá' defender-se- tão 'OV08 por ave; ficaria asse· da Produção Animal, i10 eu." De igual maneira tem �-' h�tas, eIS a espmha dors:�l Mafra nO 23.'bmn 'quant<,> 0\ frango, é a g.�rada nova carga p'\�'a a so, de' modificar a ori�úta- gido o Abrigo de Menores, deste plano de desenvolvl- '

_

·-explk:lção, e até mesmo a C11Q<,udeim, e o re�tallie p.. , çãQ ·que 'o�tualmente par€�e
.

estabelecimento estadual. mento das p<lssibilídades ".lDA8. .UU.ltáYntae
f)rmiga de certa espécic,'Il'a o A,silo, além,de est.in,u� observar, vendendo. easius. màhtido p�los cofres do Es- econômicas da .ilha �'3 San- •. �'MC_ SIrlLmO.&8
"('P{> ele devora, se Jhe agar� ; lar llO. cr·iador o ;ijl'tcl'p.sse de de galjnhas a Cr$ "150,00. e tadQ. taFCpaotlaI�Is·l,·,na2···8·_3_52. V.J,i�I•. '.:r:,de•... N.A...a,0.0.,1·.,'a,Tará no' interior do papo.

f (!llidar do galináceo, dúzias .de ovos a várLt� de· Assim agindo, não ',e afi-
.

- \} {'. 'Q 11
provocando-lhe a morte, ,\1 Sempre qtle voltamús TI')S- : ze:rt'as de cl'uz-eiros, quan19 gtira fazê-lo "lm pról da co- .tItélt....o •.mUar .....
Economicamente. a avel! 8t�"� vistais, para Q' G0,vel"WJ 'o mais justo p,arece !'ler' a letivi4ade, ,e&ta mesma que Dr. 8bd€a., <.:,,, ''l';..... �•. ,4� ,Hf'<"

.
.

avicultura ao I
Municipia '. !

"

""_ ,"'

,

.'

'. �ransportando 12 toneladas
- e' é um caminhão econômico!

"

.��;.
• ':-I"�

Te

':lVI.nr.''''_' tU mi n ..

(..

/

I ',.
':

..
1, '.

-

_.'''o"•• -:;��bwia1nj
, ..f.:l!'''!!i

Ma;s �ólida
constru�éio
para

.
�
..

ma;qr du-ração

'
.

� -

,

Ford F.a com "trailer"

carga bru}� 17,7 toneladas

. Os caminhões F·7 e F·8 são oferecidos em Opção entre dois.poderosos motores Diesel ou � gasolina

Os· caminhões Ford F-7 •
5 diferentes distâncias entre eixos, para uma gran­

de variedade de carrocerias e qualquer espécie
de transporte ultra-pesado. Ideais para serviço

motor V-8 de 145 HP a

F·8, os maiores até hoje

na estrada e na cidade e para transportar' gran­
'aes cargas, mesmo em rampas acentuadas.

, I

construídos pela Ford-

podem ser equipados com·

,
FORO MOTOR COMPANY, EXPORTS, INC.

•
gasolina, ou H�rcule5 DJ�-

,

.

seI DJ XH, de. 6 cilindros.

Revendedores nesta Capital:
Irmã,os ,c Amin 1492

I Propagandistas .

Cientíliços COMIBEM
E SIITI-SE BEM I
Sim, se nio esquecer de

que a Magnésia Bisurad.
deve estar sempre à

mão para eliminar o.

siDtomas de uma diges­
ti. imperfeita: azias,

: �eaII,;Ilá.tlSea8, golfa- c

d. e nIaI-dtar.

.
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poi GIQVANNI P: FARACO
,

' (Conclusão)
Outros produtos animais importantes foram os pro­

dutos suínos, A produção de BANHA ultrapassou as

15.100 to:neladas; a quase metade foi produzida em 7 mu­

nicipios da zona de Joaçaba. A quinta parte, em 9 mu­

nicípios do Litoral de Laguna. Na ordem das quantidade!'!
produzidas os maiores municípios produtores de banha
catarinens� são: Joaçaba, Concórdia, Tangará, Tubârão
e Blumenau, O preço médio de produção, por quilo (ba-
nha colonial! foi de 'Cr$ 14,30,

.

O touci�ho salgado -'e'o defumado somoram 1.051 to­

neladas, com a predominância de produção ainda na-zo­

na de Joaçaba. A carne de porco salgada ultrapassou as
.

13.000 ''toneladas, enquanto que se defumaram quantida­
des avaliadas em 373 mil quilos. A produção 'de copas e

paios ficou restrita aos municípios de Joaçaba, Concór­

dia, Capinzal e Chapecó, com 176 toneladas.
Outros produtos, distribuidos pelas duas grandes re­

giões catarinenses, o Litoral e o Planalto, apresentaram
as seguintes quantidades em toneladas:
Produto Litoral Panalto Estado
Morcilha 96 18 114
Mortadela 19 25 44
Presunto 50 200 250
Salsicha 209,713 922
Salame cru 54 359, 4]�
Salame cozido 25 112 137

Chouriços 12 6:1 75
Torresmos 335 151 486

Chispes (pés) 33 ,13 76
Costelas defumadas 99 92 191
Costelas salgadas 370 41 411

Couros verdes 316 66 382
Couros salgados 203 ,400 603

A exportação de banha, em 1950, foi de 11.037 tone-.'

'lacta's, aos preços médios de Cr,$ 14,70 fi banha bruta e

Cr$ 10,70 a refinada. Deve-se a disparidade às grandes
quantidades exportadas de Joaçaba para São Paulo ....
(2.300 tolenadas) ao preço médio de Cr$ 5,00 (banha re­

finada!).
O produtos bovinos (excluída a carne verde) foram:

Carne salgada, com 954 toneladas, das quais 493 no Li­
toral. No Planalto, 460 toneladas, das 'quais 358 nos

Campos de Lajes. A carne sêca aproximou-se des-ses nú-

Monodr'alJas' HOJE NO ,P,.:ASSADOmeros: 940 toneladas no total, com 400 no Litoral e 540 \"uneBr 80 de �110 Planalto. O charque alcançou o total de 1.079 tonela-

C
' 10 DE ABRIL marinas o estabelecimento

das, das quais 730 foram produzidas no Litoral e 349 no de t 950 no SENA A data de hoje recorda- de todo o genero de manufa-
Planalto! 'Esse resultado contraria' a crença geral- de

.

nos' que: turas, sem exceção, ficando:
que a maior quantidade de charque é produzida ,nos cam-" Entre os concurrentes, e�l- .gr��o quando s�bemos �Aue_ _ em 1641, os habitantes .ass im revogado (1' �lvarã de
pos de Lajes. De fato, na zona da Laguna obtiveram-se centrava-se a tese AS P!tO- o .1bvem Bacharel em -Ciên

da então Vila de São Paulo: 5 de janeiro de 1785, Estava"1-4,5 mÜ quilos; na de Lajes, 279 toneladas. 'A produção FISSõES COMERCIAIS· NO 1cias Economícas, Eugenio
..clamaram Amador Bueno assim decretada a libertação-de COUl'OS secos de bovinos subiu a 234 toneladas, com ESTAD'O DE SANTA CA-! Doin Vieira, é tambem um
da Ribeira como seu Rei, ha- industrial do Brasil;

apenas 12 no Litoral e 222 no Planalto. Os couros ver- TARINA, de autoria do nos- idesses muitos cata�inens:s vendo este promovido a a- _ em 1818, continuaram
des tiveram o total de 972 toneladas, de que 719 no. Lito- so conterraneo, Prof. Euge- 'que se tem alçado as mais

clamação de D. João IV, já o sitio e ataque de São Car­
ral : os salgados: no Planalto somaram 431 tolenadas no aio Doin Vieira, funCioná-I elevadas funções da c�l'rei- reconhecido na Bahia, Rio los, nas Missões de além-'
Litoral 787 e em geral 1.218. A produção de sola foi de ria da agencia local do Ban- ra que abraçou, merce dos

e Santos; Uruguai, pelas tropas brasi-362 toneladas (325 'no Litoral); a de vaqueta, de 81 to- co do 'Brasil, tese essa dedi- I esforços, da cap�cidade de
_ em 1ó80, D. Pedro II,. leiras do célebre General

• neladas, com 59 no Litoral. O sebo produzido somou 775 cada' ao Prof. Flávio F-erra- 'trabalho, da vontade férrea
quando ainda Príncipe-Ré- Chagas Santos, durante a

toneladas, com 440 no, Litoral. Vê-se que' as zonasTito- ri "exemplo de homem que de vencer na luta empreen- gente" por Carta de Lei, ,a- guerra contra o ditador Jo­
râneas industrializam largamente os produtos bovinos; venceu pelo proprio esfor- dida, pela conquista do seu

boliu 'a escravidão dos sel- sé Artigas, Chefe da Confe-
ao Planalto deveriam caber números bem -maiores nes- ço". Nos capitules em que, ideal: ,.'. vícolas : deração do Uruguai;
sas átividades industriais prfmârias. o autor dêsse magnifico tra-I O premio que lhe coube

_ em 1776, cravou-se o _ em 1826, saiu o primei-'

LITORAL 35.455 balho, que logrou o primei- já lhe f?i .entregue, � 22 de
combate do Rio Grande. O 1'0 número do Jornal "Jor-

Zona de São Francisco 'do Sul 100 1'0 lugar, entre todos os con- 'março ultimo, atra.ves do
General João Henrique de nal do Comércio", do Rio de,

'Zona de Florianópolis 3.835 currentes dos Estados da Departamento Regional do, Bohn comandante do nosso Janeiro. A sua fama e o seu
Zona de Laguna 15.775 F'ederação, estuda as várias SENAC neste Estado. glorioso Exército do Sul, se prestigio há muito passaramBacia do Itajai ,\ 15.745 modalidades das "atividades -.u",�"_w.w......_J"_"'''''''''' encontrava acampado nas as fronteiras e aos prinei-, PLANALTO .86.125 comerciais, vamos encon-

margens do canal do' Rio pais centros clvílizadós, Iní-
Campos de Lajes 73.405 trar, desenvolvidas com in- ,Vftltou a T00,8 Grande. Os h�spanhóis fo-. ciâra a circulação "com 'ti ','
Zona de Canoinhas . ti.605 teligencia e esplêndidos co- V

, , ram atacados peia madruga- nome de "Espéctador Brasi-Zona de Joaçalr.l -Ó 7.115 m�rítários, �odas as v�:'i�- r d última guerra
'da. O Forte de Santa Bar- leiro", tomando, no ano se-

Zona de Chapecô
'.'

I das funções do comerclan.o
.3 la d�S'1 n;oi trazido à su-

bara (Mosquito) foi vencido guinte ao de sua fundação;Outros produtos, - A erma animal 'produz-se nos !dentro da sua nobre carrei- perfi �--':h' d
.

d pelo então Major Soares o nome que ainda hoje eon-
Campos de Lajes: -37'.600 quilos, dos 56.582 de todo o Es-ll'a. per icre ?Jed, etpolbs lhe,

um

O Coimbra; o Forte da Trin- va :i\. d C
.

h d' 8467 k Lit . 11 b I' ano e mero e ra a o. .

.

ser ,tado. zona e, anom as pro UZIU. g. e o 1 Ola O fato. 80, re reve ar a
f' b d I dade pelo Major Carneiro � em 1847, no Rio de .fa-" �' I' d

.

f' . d íd
'

., casco 01 1'e oca o, para os '.
.

.

S
ue Laguna 3;95'0_, As, pe es e ovinos oram pro UZl. as cultura de uma das mais 30-: lei d P t S ttíl de F'ígueredo. A DIVisão Na- neíro, faleceu o enader

d L· d
.

t t· 66'00' .

l'
.

d S testa elros e un a o 1 e, . -

J V" d C 1"'-
,nos campos' e aJes pre otnman emen e. quase. vens mte Igenclas e an a .

d'd t vaI do Capltao de Mar e ,oão letra e arva no"'d d t 10586 d E t d' O L't 1
.

d .' . ; . " para ser re UZI o a suca a., "

d L
.um a e.s, con 1'a '.' o s a o. 1 ora pro UZIU Catarma, mUlto maIS nos e ,'. .

, Guerra Harde:astle d�sceu ()' Marquês e aJes; . .cel'ca de 2'mil, ,tamo qü�nt6 o restante :do Planalto. De '

Rio p�n'a atácar a esquadri� _ em 1857, no Rio de .Ta':"
- lã o'btivera:rp-se 122 toneladas eis o mapa de produção: ,--- ,----

lha espanhola; neiro, faleceu O Mflrechal do-J?os produtos apícolas, a proqução de cera subiu a AGREDIDO ' ....m:e "O lISTADO" _ em 1808, D. João VI Exércit.o João Crisostomo;260 �lenad�s.; ,a de mel, a 1.430. Foram produz�dos ainda , então Principe-Wegente, po� Calado, que, 'pres,tou rele-8.487�189 dUZIRS de ovos_ e 10�, tone�ada� de ChIfl':s. .....ã. O baile Alvará permitiu no ,Estado vantes serviços ao Brasil_Do valor da pl'oduçao ammal nao dIspomos a;mda de IIp�� C
.

I' do'Btasil e domínios ultra- André NiI6 Tadascodados gerais, a não ser dos da Bacia do Itajaí: Nos últi- La em. apo:lra�. pe o geI- DE FAtA:mos ânos, êsse valor subiu rápidamente: '

,to,
os baIles �ao sao susp:�-

1940 ... __ •.... Cr$ 34.6Q3.200,OO ou 100 sos nem durante a qURres-
em punho�945 . . . . . . . . .. Cr$ 115.645.638,00 ou 334

troa. " d _. ,

1'950 ..... "

•..•
.. Cr$ 171.402.481 00 ou 495· ' Ao menos e o' que eve-' SIm, a faca esta na 01'-

.

' , ,
)

.

-,
, mos pensar da queixa apre- dem ,do dia.

'.·D
.....

-r·A
......

·

...

T··:·f:;'·:r';·D�··a'
..

·�·e-;..;···-C:·a
....

··v�
...

a'·I··�;r.l ���t.�el�a���iC�l�,�
..

: M;; :;:::,�:;:.:::.��t�ra��� • ."' .Ii· ".11.11
.

II . ... �. Dé'.la<ou '.
le �ue, ao re- z�r par�e qu.�:;;i que' �i�ria-.

"
,

'"""!

�
,gressar de um balle, em Ca- mente do regIstro polIclal.

Aperfeiçoamento em Pôrto Alegre e Buen.os : poeiras, foi agredido por se- 'Ainda ante-ontem foi pre-, { Ayres ; te homens, que, o espanca-, 80 Osni çosta, preto, 28 anos� � 'ram estupidamente. de idade, residente nestaOUVIDOS _____; NARIZ ;_ GARGAN'fA 'i. j ,"c.
,.1 A vitima apresentava di- Capital, por ter avançadoI�' Consultório -- João Pinto, 18 -- 1° andar :. ; versos ferimentos, e acen- de faca' em punho contra}, Diariamente das 15 às 18 'horas ' � ! tuou que nã.? deu ·nenhum .João Custodi{l, que,' por--es--� �,: motivo para sofrer tão ines- te motivo, deu queha ii Po�� ,I
'd

-

I' ,

..,. -._ -:•..:.. __ _ - - -.......
.

pera a agressao. lela.

..

ESTAllSllCAS, CaTllflNENSES
PRODUÇÃO ANIMAL DE 1950

HORT�LIÇAS e FLORES

I

. �N��"�P0Y-S.POSTODE VENDÃ: t'\� r'r- j
'_

, MrR�ADO POBLlCO ��� r /�tpDEP(JSIT(j:, I �
)51 R. �LVIl.RO Dr (hRV/Htil1 � 65,...

FLORIANOPOLlS - STA. CA"I"ARlfi.A

j

" '

"

I

i,
I
I
I

/

'<
\
,
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7

Popular
Luiz Abs da Cruz ,

, Nã� leve' á cqI/;ta: etc q�w,19Uf!1' indelicadeza de" J;1:d�1ha, .

. llal,"te, o ih{stre' articulista �esal' ,Augusto� .? f<\to ,da. de- .,' (, '

,

mora' na resposta que lhe devo, pelas alusões . cOl�tJda�, :

em, reu "R,egisto" de�dois passados e referentes á classi- ,

i
f ícação de "fal:,sa'� por mim dada ao júri popular.

Quer V. S. saber por quê o jur i popular é uma farsa,
uma panaceia, destinada' exclusivamente a fazer dema- )

��1 I
'Quem: de nós não gostaria de aCllsli'l' o cidadão que

Idestruiu ou inutilizar, intencionalmente e sem-autor-iza- ,

,

ção legal, com o fim de determinar a alta de preços em

_ proveito propr io ou de terceiro, materias primas ou pro- I

dutos necessâríos ao consumo do povo?
"

, I'OU quem. retiver ou açambarcar matérias primas,
Imeios de produção, ou produtos necessários 'ao consumo

do povo, com 6 fim de dominar, o mercado em qualquer !;nonto do país e provocar a alta dos preços?.

Ou quem exercer funções .de direção, administra­

ção ou gerenciá de mais de uma empresa ou sociedade
do mesmo ramo de industria ou comercio, com' o fim de

impedir ou dificultar a concorrência ?

, Ou quem gerir, fraudulenta ou temerariamente, ban-
cos ou estabelecimentos bancaríos ou de capitalização,
sociedades de seguros, pecúlios ou pensões vitalícias; so­

ciedades para empréstimos ou f ínanciamentoe/ de con s­

truções e de vendas de imóveis a prestações; com ou sem

sorteio ou preferencla por meio de pontos ou quotas;
,
caixas econômicas, caixas Raifeisen, caixas mútuas, de

bsneficência, socorros ou emprestímos : caixas de pecu­
Iio; pensão e aposentadoria; caixas construtoras; coope­

,

.rativas ; sociedades de economia coletiva,. levando-as á
"falencia ou á insolvência, ou não cumprindo qualquer Idas cláusulas contratuais, com prejuízo dos

interessa-Idos" ,
.

Ou quem vender mercadorias abaixo do custo, com
I

o fim de impedir a concorrência? .

, 'I
OU quem abandonar qn, fizer abandonar lavoura ou 1

1l1antações, suspender ou fizer suspender a atividade de'
fábricas, usinas ou quaisquer estabelecimentos de pro- I
dução ou meios de transporte, mediante indenização pa-I 'Rua Jeronimo
ga pela desistência da competição? I C Ih 14Ou quem promover ou participar de consórcio, con- ! ,oe O," �

-

vênio, ajuste, aliança ou fusão de capitais, com o fim de FLORIANOPOLIS I
'

,

�%P��i;uOc�'o��f�CUcl����l�:���:i� :�it;a(�:r��u�:nt�l��li��!� ,

'

", Par_icipaçào
transportes ou comércio? I DATI'LOGR-A'F, AI'

Dr. ENÉÂ� SERRÁO
Ou quem provocar a alta ou baixa de preço de mer- ,.".,. .

1 'I
.

,

ARLETE l\1ESQUITAcanorras, trtu os publicos, va ores .nu salaries, por meio
necessitade noticias falsas, 'operações' fictícias ou qualquer ou- Importante companhia estrangeira SERRÃO

ira artíficio ? ,

'

, admitir competente datilografa, .com seguros conhe- tem satisfação de par- 'Vt d
.

Nã� Estranhe o meu caro amigo a redação dessa sé-! cimentos de correspondencia comercial. ticipar, aos, parentes e

"

'

n e',m'_, serie de interrozações. É que elas foram copiadas ,quasi 1 Ordenudo inicial: Cr$ 1.200,00. pessoas de suas relações,
..

lp·sís
....

\iêl'õisl� dó-'artlgc,-7gb dã cítada rei' rio 1521: de -26 de I Apresentar-se trmr.:i<la 'de documentes ao- LDrl'ge, \111aSeimento-de sua fiÍha ,." •• '� ,-
- .�

! F 1 4 d 8' 12 d 14' 17 Denise, ocorrido na Ma- Por motivo de viagem, um -dezembro de 1951".' < agunues, , as as e as as .

Armazém de Secos e Molha-
� d'·

'

ternidade "Dr, Carlosuem ,e nos não gostaria de acusar esses tubarões
, dos sito à Rua Pedro Demo-d

.,. 1 I
á

b d ., Corrêa", desta cidade; noa ,mlsena, ieva- os a arra o tribunal e dar-lhes a pe- V d ,,' Iro
n. 1.776,' esquina Osval-

na devida, em. toda.a sua _in, ten.. sida,de? ", en e -�,,,,..,.,,,, dia 25 do �PFente. , C E t it T t"

" t"'"." t Fpolisr; 27 3 952'
.

uo ruz, no s rerto. ra arTodos disputartam o direito ue ve-Ios sofrer o cri- ,.,
- -.

no mesmo.
me de lesa-sociedade e pagar pelas faltas' cometidas, ) Duas casas, à Rua Padre

------------,'Entretanto, meti caro amigo ESSES NÃO IRÃO AO I Roma, para melhores infor- f raqueza1 -'f'm (lerei ,

'

�UR��1�r����2I isentou-se' dessa inco�oda sítuacão. l��:ões tratar nesta reda- I PJ ,O, L E·, S, A Winbo Creosotadil 1�:!r�:�E�:: ��:�À.
,

J

rfl1l1�" I ] ..' Victor. Vilvulu • Di••o.Eles poderão eontinuar roubando, exploraIido o povo'd'�à�; I
� I; ,(Silveira) Rua eo•••lh.tro .atroaatribulando os orçaJl1€ntos familiares, pisoteando os mo-

VENDE-SE '

! _

destas e humildes comerciantes. Mas nunca sentarão na Um ,Armazem de secB?s e

T O· ti I C A A P E R I T I V A Aluga-se'cadeira de acusado do .Túri popular, e sim, responderão, molhados situado em ar-
,

somente, processo Comum. reiros, ,

'I Aluga-se .uma 'loja com 5
Todos estes crimes eseapam 'á' competência do juri Vêr e tratar no local, na

portas, situ,ado à, Rua Pa-
popular. encruzilhada da Estrada Ve- dre Roma, esquina da Con.

Ele foi instituido para os pequeno�, para os modes- lha com Estrada Federal. selheiro Mafra, n. 182.
to.s comerciantes, para os vendedores ambulantes. rá. um organismo caro, complexo, e injustificável para o Tratar com o sr. Aptonio

O "tubarão", este escapa das malhas da rêde ... por-' julgamento das infrações a que se destina. Sou partidá- Apostolo.
que esta já foi feit;'" de modo que lá êles não possam en-' rio, do juri popular. -Não da maneira como f.oi criado, jÚI­
trar. . . . . gando apenas os erimes cometidos contra a bolsa do po-

Como poderia, p�r exemplo, o Sr. Benjamim Cabello, vo, pois o mesmo deveria tratar de ilifrações em geral. �' --_- --------

o super-ministro do Governo, ser levado ao juri popul." A meu vá a criação do júri popular. foi uma pilheria.

PA_$ OJpara explicar direitinho aquela questão referente á com- Não resolv(j!rá em 'absoluto a lei 1521 os problemas do

epra das 20 mil cabeças de gado, adquiridas por preço povo, pois acho-a, uma medida demagógica".
'

,$muito superior ao vigorante no mercado?! (Isto para ci- Estou àssim bem acompanhado...

A'tar'apenas um fato -que está tão em fóco ... ) Agora:, quanto á pergunta que',me dirigiu -para que, l/f" ,

Entreta.nto, um pobre pretinho, Manoel Antonio Ce- eu infol'me por que ainda não foram instalados em San-I*
'

,I.

'

sal', emprega.do em lima leitaria do Rio foi preso e se ta Catarina os júris p'opulares, ela veiu, evide:n:témente', - , QURANTE TODO DIA
encontra recolhido á cadeia porque estava entregando eom endcreco errado, !. Eu nã!:) sou Juiz, nem promotor,
,a�guns litros de leite, de biciCleta:, �em a "�ota de en- nem delegad.o,.. Sou um modesto advogado da: provín-
t!:e�a". Ele, que apenas o nome sabe escrever ... Contra cia, que luta pela Justiça.

D).' "

o patrão não houve nada; mas houve contra o pobre en- Como poderia, poís, responder-lhe?
tregado.r, que ira ao "júri popular" ..'. É mais ou menos, Õ caso daquela anedota: eu não me �

Não estou sózinho na apreciação que faço do tal jú- chamo Joaquim, �ão sou 'casado, não moro em Niteroi. . . �
ri. Entretanto, com a, consideração que me merece V.. ,,,'

"O ESTADO", mesmo, publicou a opinião do gran!1e S" indico-lhe ,o cantinno; dirija-se ao Senhor Juiz Dire-
" ,

, J
r"'-" ... 1'�I,,,, v··,,�rl,.,\ Li",,,· "A�h() (lnp o iÔri popular I'e-, tol' do Fôro, que é,quem pode dar a resposta. Eu, não.

-:1.------

farsa' do ' Iuri ,---- � IVende-se
J'il,�!I!""IPJ.,� I Apraz ível vivenda recem:'

construída. em Serrarit::,n�o-
bil iada, com luz propina,
terreno de 15x100 todo cer-

cado, com frente para a, es­

trada geral e fundos para o

mar: Trat�'r CO�l Abelardo
Andrade, "Rua Felipe Sch­
midt, 36.

TI'Clntlpürt•• (>..y',-""u'",. � .. c g'o.

são FR4NC!���.. ,�.�t..;s.!lo�,�!!!.'�. NDU ,.1011
I Vep,q,e-se"u .nÔpOIS'- C.rlOI BoepdH!S!,A - Ol� Te'le1Cll:e 1.20 4 ,,�[lô. tctel· 'j Vende-se um quarto para.

S.� ?ran-:íacodo 8u):-1'l"'oI Hoeocke -�'" -CI-Tell!loDC: 6U4CORBNAC:S- I c.�sal, �ompletament� novo,

Ver e tratar a Aven ida RiO

Branco, 191.

--- ..__... --=.:... _ __:__ �... ,. --

,---_.,---_._---

l Perdeu-se
A Cautela NO 3.089, emiti­

. da pela Caixa Economica
-Fed!'lraI, de Sa,nta Catarina.

VENDE.SE
Um "BAR", no melhor

ponto da cidade, com bom

I movimento,
'rnoti�o o prcprie­

tárto ter outras ocupações,
Tratar com o .senhor Jacy

,

Daussen,
'

Fanaacêutíce
Diplomado
Procura-se (responsab ili-

dade).
,

1

Informações e-cartas para
n. C. Brandes.

Vende-se
Vende-se a casa à Aveni­

dá Rio Branco rio ,144.
Tratar com', Orlando

.

Cunha na secção 'de Ferra­
.gens da Casa Hoepcke. '

�'li1<A1

Compre pelo me­

'nor preço da cida­
de o seu refr;gera ..

dor NORGE, mo ...

,

dêlo 1951, com ga ..

rantia real de

Aulas d� InglêS
PRATICO E TEORICO

•

5 anos. t

Professor Bonson
Av: Hercilio Luz, 66.
Diariamente.

Dás 8 às 12 e das 14 às 19,

Iidade
Sabão

1'7irgem Especia
,

da' Çia. WHTZEL INDUSTRIAL-Jolnvllle. (marca reoistradid
Torna a \ roupa branquis.sima f
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C�ixa, postal, 239
Telefone, 1601
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AOS ASSINANTEs'Com feça<lfrenle ·ao tine Odeon }.! U,.

DA -CAPITA,'L, e ludo u. A'trepelade um pedreste, que' f ..ol,'1 p;;!�'nu-A faca é "pinto" - deve
A Gerência de O ESTADP, avisa, aos assi-

ter pensado Orlando Lírio, lhíd
.

H "I d C rid dnantes desta Capital, que suspenderá" a partir do Iro's, reco I o ao OSpl a e . a 1 a e',de CÔl' preta, residente" em "',dia 15 do corrente mês de abril, as assinaturas
. Biguaçú.

em débito
� ..

-. E lá veio ele para procis-
....

,

-.. são' do Senhor' Jesus dos Entre as ocorrencias _re-
gistadas no livro competen­Passos, armado de enorme
te da Policia Civil, de do­

facão, que ia até os joelhos, mingo à segunda-feira, há a
e, ainda, de um. revolver, ..

do atropelamento de Waldo­
Viste,' foi revistado, preso

miro Silva, residente eI!1
e·as armas apreendidas por-
que o "gajo" n�o' tinha l':: Sambaqui, frente ao Cine

Odeon, às primeiras horasnecessaria licença para an-
• de ante-ontem, pelo automo-

dar armado, ainda mais
vel de chapa 3-66-50, no mo­

numa ocasião dessas.
.._ ... �__ menta governado pelo mato-

U I rísta Delrniro Alceu. A viti-

A' E
· _

d" S
_.

1
.' 1",..0 eques e ma foi internada no Hospi- ANTONIETA DE BARROS (Negrinha)

.. xposlçao · e ao' oaqulm
.

Molef!adas �:ira� �l�����:��s��:s�; �i;:; A Família de Antonieta de Barros, profundamente-

I I.aga·lf,·c·a nl- parto agro-,cola. 'ru·tas tl'aDicfl·idcaildmeeonntedehoasvemráeno.orlels- não ter sido esse ato de 8.0- magoada pelo rude golpe que a -fer iu, privando-a do con-·

U . lidariedade humana, como vívio da sua querida Negrinha, agradece sinceramente ao-

se criam tão à solta e mal- se impunha, jiraticado - se- grande Amigo dr. Ylmar Corrêa pela prestesa e boa von--

O pavilhão agrícola da recente Exposição Agro-Pe- criadamente como em nos- gundo ainda õ 'registo poli':' tade com 'que a atendeu, às primeiras horas do .día % do
cuâria de São Joaquim constituiu uma festa para, os sa Capital. ,cial - pelo próprio .moto- corrente, procurando sossegá-la na sua angusta e ao'

olhos. Ali, o· visitante não se surpreendia apenas pela Diáriamente há cênas que rista... .nobre Amigo dr. Joaquqim Madeira Neves pela r.olicitu­
qualidade dos produtos expostos, mas, tambem, e sobre- revoltam e reclamações que Waldomiro Silva 'ainda de e solidareidàde humana com que a acompanhou, du-
_tudo, pela variedade. não encontram eco, como' a ali se encontra e as autori- rante todo o transe por que acaba de' passar, cercando de'

Se existiam pés de milho de 5 metros de altura, me- dêsse jornaleiro conhecido, dades policiaís estão provi- atenções e carinhos a querida Morta.
.

lancias com 23 quilos, morangos de igual peso, batatas pela alcunha de "Gag,o", denciando sôbre o fato. Àgradece ainda aos drs. Danilo Freire, Artur Psreí-.
de 800 gramas, viam-se tambem 28 espécies diversas de verdadeiro vândalo que' a

'

ra e Antônio Mussí pela: dedicação e esfôrço empregados
ieijão; cultivadas por apenas um agricultor ou uma gran- todos insulta e tudo destroí, Mais um atropelamento para salvar a doente; à Imprensa, às autoridades e ao"

ja. A Exposição, nessa parte "comprovou a exuberância seja ele devidamente punido têmos registado na crônica nobre povo desta terra, povo qque Ela tanto amou e' por'
e a fertilidade verdadeiramente espantosas dos vales do pelas autoridades policiais, policial, nêsses ultimos dias, cuja elevação intelectual tanto batalhou, por tôdas as

Ca�ô�s e do Pelotas. Também as afamadas frutas de São que se confessam imponen- o que nos leva a um .cornen- suas manifestações de pesar que culminaram com o ma-.

Joaquim deram esplendída colaboração ao exito do cer- tes para corrigi-lo. . . tário sobre o assunto, com jestcso acompanhamento à sua última morada, acompa-.,

time. Maçãs e pessegos, sobretudo; destacando-se os ex- Ainda ante-ontem o sr, referência aos ciclistas, na nhamento que foi uma verdadeira consagração.
postos por J'osé Silveira, José Amarante Ferreira, Olivio Willy Kuster, proPrie��rio II'maJoria

dos cas�s, escola- Agradece, também, aos

di.s�in.tos. orado;es as', pala-Souza, AII.re<!,_Q, Lueneberg e Tomas Costa. As compotas da CASA AMERICA apre-: :res.
.

vras de saudade que foram dirigidas 'ao pe do túmulo.,
e conservas éfu montra, e em grande numero, chamavam sentou queixa á Policia de .Varios menores,

montan_jbem
como a tôdas as pessoas que 'manifestaram o ilM pe­

de, pronto a atenção dos visitantes, pela beleza e apre- que tres moleques lhe' entra- : d�
.

ês�e p,e�ue.no veículo, sar, com

as.
suas lágrimas, ou enviando flores, cartões ou

,sentaçã;o. O sabor das frutas e da.� cO.u:potás joaquinen- ram pela casa a dentro e lhe tem SIdo vitimas de atrope- telegramas. .

, .

ses é um libelo contra as frutas frigorifícadas e os doces quebraram o vidro de uma lamentos," uns
.

sem' grandes A todos, a Família de Antonieta de Barros abraça
de lata, aquelas sem gosto algum e estes com gosto do vitrina e saíram correndo. O consequencias, outros, de comovida e. agradecida e convida para a missa de sétimo
invólucro. Pena é que o Estado e o Brasil não conheçam v�dro é. c.a:issimo e de díf i- resul!aü?s desastrosos e. la-, dia �ue,

..
em." i.r�tenção ao, de,scanso da ,alma da sua. ines-

e não saboreiem esses maravilhosos frutos da serra. São cII aqursiçao. mentáveís, como o ocorr-ido, quecível Negrinha, mandara celebrar as' sete' e mera n-o-.
Joaquim. nesse setor, merece os maiores auxilios dos po- Parece que os garotos ím- sexta-feira última,' à rua ras de quinta-feira, 3 de abril, no altar do Sagrado Go­
'deres. p,ftblicos, porque pode ser um extraordinário mer- pertinentes e impossiveis Frei Caneca, com um esc0- ração de Jesus, na Catedl_'al Metropolit;llla, antecipando­
c.ado_ JIá, aliás, entre. os joaquinenses, grandes esperàn-. foram identificados e a es� 1ar, filho do sr. Bráulio lhés, dbsde já, o seu comovido Deus lhes pague.
ças :rio Campo Experimental de .Pomicultura, recentemen- tas horas a Policia deve es- Dias, peJa camionete 26�26-2
te ali criado, graças ao srs. Ministro J oã,o Cleofas e Da- 'tal' conve.rsando com eles OH d,e propriedade do sr. Ivo
vidoi" Lessa, este' último, um grande e desinteressado'· com os respectivos pais ou Gandolfi, residente

.

nesta

amigo da terra joaquillense. com o Juizado' de Menores., capital.
A pequena vítima, inter­

nada imediatamente no Hos­
pital de Caridade, em' gra-

I
vis�imo estado, montava sua

bicicleta e, segundo esta­
a- mos infol'mados, fôra ,apa­

nhado quando se dirigia à
sua residencia, à Avenida
Trompowsky, 84, às 21 ho­
ras daquele dia.

Florianópolis, terça-feira, 1° de Abril de 1952

• �'.J

_ _ (Col1tinúa na .. 3a pág.)
,..,.""...,.....,.......:,.• .....,.._,._.._-........-.-.-....._�-............--........".��.;-_.. , ... .-.-.,.�.1

Conéurso de Monografi·a_s
de -1950 do SENAC

Agem os
(ga'os)) _

Os' larapios continuam
gindo nesta capital.
Desta vez foi a residencia

do sr. Narbal 'Vilela, à rua

Demetrio Ribeiro, 38, donde
aliviaram um despertador
marca Campeão. ,

d_.W •
..-..·",._.· ...

O Setviçp' Nacional de A- ram presentes, com teses as Também foi visitada a ca-

prendizagem COIT\erci;:tl :_ Imais brilhantes e as que sa do sr. Umberto Machado,
SENAC - ol'ganizou, em mais profundamente revela- rua Blumena,u, 12.
1949, um !concu'rso de MQ- 'l'aín ,conhecimentos sôbre a Os l'gatos" pularam uma

nografias,. versando assun- .evolução da ciência, no ter- janela, entraram no quarto e
tos refúentes às atividades reno das conqU.istas camer-Ilevaram

umas calças con-
comerciais do Brasil.'Vâ'rios dais, nOIBrasil. .' tendo CINCO MIL CRUZEI- Pede-se à pessoa que a-

os candidatos qu-e se fize- ContinÍia na 6a' pág. ROS, uma caneta' Parker e chou uma caneta PARKER

-i....................................... II um ca�iyete. niquelado;
,

modêlo gra�de, côr esver-

E·' d
'.

.

" Os mvestIgadores tem o deada entrega-la na l'ua Fe­

splan .

,O ',a lIlare _ .. �que.fazer para descobrir os pipe��hmidt n· 7J.� ql�e será
,

. Imehantes ... '

. gratIÍlcada caso queIra.

CI..ASSIFléADO �M PRIMEIRO LUGAR, COM A TESE
"AS P80FISSôES COMEUCi:AIS NO ESTADO DE.SAN­
TA CA'1'AIUNA", O BACHAREL EM CI1!:NCIAS ECO-
NôMICAS EUG1l:NIO DOIN VIEIRA, FUNCIONARIO

DÓ BANCÚ DO BRASIL, NESTA CAPITAL..

QUEM
ACHOU?

anál�g:�I::::: !e;:����Oa!::� :;;:,::�', ""',,:'�:;�: l·(e··-·_··t·_·_·li-f��,
...

li._c·...···.a.�ç--,.··.··.â,-
...

-.o�...-.··
..

---chora enquanto o céu, ganhando 'um anjo, está em fes-
b�' .,Falamos de Da. Antonieta de' Barros; infelizmente
pouco sabemos sôbre sua imperecível pessoa, para tecer-
mos uma apreciação correta acerca. de sua preeiósa pas- Recebemos: 'na Gonzaga, chefiada pela
sagem pela terra:

'

"Florianópolis, 31 de mar-l'Sra .. Diretora .Osvaldina Ca-
Santa Catarina, Florianópolis parfic-ularmente; mui- co de 1952. .

J
bral Gomes.

to lhe devem; labutando no jornalismo - Farrapos de
.

Imo. Sr. Diretor d'O Esta- Pela retificação, os ttieus
ll,iéias, foi sempre uina escritora vibl'ante criticando e do". sinceros agradecimentos.
�logiando de maneira simples, nlt111· português corretíssi- Nesta Teodósio Maurício Wall-
mo que só.ela sabía empt:egar. Setnpre líamos suas publi- Lendo o "O ESTADO�' de_ derley -c Inspetor Geral d��
-cações; assim ,como nós, seus·; leitores passaram, última- 30 do corrente, deparei, em, Ensino".
mente, a sentir a lacúna que dominicalmente "O Estado" "CONSAGRAÇÃO", o meu I N. R. - A reportagem de
trazia. nome como representante do O ESTADO, nos furieI;ais

Sexta-feira' a notícia trágica e culminante correu Diretor do 'Departamento da saudosa Profa'; Anto�ie�
célere pela nossa ilha, entristecendo todos que a conhe- d� 'Educação, ;nota que pe- ta de Barros, tomou .á maio.
ceram, que foram seus alunos,'e até os que somente em ço seja retificada. ria das suas notas, no Ce ..

seu nome ouviram falar.
.

(Ite fato acompanheI os mitério·. do ltacorobí, on.de
, besaparecel'�·a primeira Dep}ltada barriga-verd,�, restos mortais da professo- foL informada de que a di­
dedicada ex-diretora, do Dias Vell�o, jornalista ii1si.gne; en- ra Antonieta de 'Barros mas retora do Departamento ôe
fim, uma catarinense de :valor incontestável.' não com o mandato' acima Educação estava ali rep're-

Como dissemos acima; nosso co�heciinent6 sôbre Da:. 'referido' ,e sim iútegrando sentada pelo Prof. Teodócio
Antonieta de "Ban'os 'é bem peqlfe110;' polJs'so -abster-nos- uma representa�ão do De- I Í\1auríci? Wandel'ley,

po::--,emos em nossa crônica, deixandQ aqui esta pequena mas partamento de Educaeão, quanto aquela hora deverIa
sinc�ra homenagem de um dos' seus grandes admirado- compostà dos srs. profes'�o- ir à Base Aél:e� rece�cionar I'.Tes. res Abelardo Sousa, Dago- o Dr. Secretarw de Edllca-

/ Passoni Juntor berto Walmor Silva �. Ondi- ção e Cultura da Bahia.

Vários ou tros atropela- sentido de que procurem de-·

mentes, com êsses pequenos fender-se, quanto possível..
(iii � p i'�,� .' 'i\� não pedalando com veloci-.
veículos se têm verificado, dade, porquanto o trânsito,
ultimarnente, o· que nos Ie- nesta Capital, ainda deixa a·

va a alertar os escolares, no desejar ...
•••••••a � �.8•••0••" :,

� ,

< Missa, de 7� Diil!
� CONVITE

/

Ser orador e não ser orador é· como ser poeta e;.

não ser poeta. Ninguem tem culpa de não sabel' ia--­

lar, como ninguem pode ser acusado de não receber'
a' proteção das musas. A prlldência, sinonimo de au­

to-critica, manda, no entanto, que os não Ol'SidoTes l:!­

os não poetas 'sejam estáticos. Os que, apesar da
.. fa1ta de dot"es, se fazem dinâmicos e perpretam poe-·

mas e cometem discursos, acabám desmilinguidos.
É o caso, por exemplo', do nosso dr. Saulo Ra-,

mos, sem dúvida .um .dos,mais completos entre os

piores oradores da atualidade brasileira. Bom 'l11é-,

dico, humanitário e a�igo, político lutador, o, dr.
Saulo tem um fraco pela tribuJ;la, que é justamén-··.

, te o seu fraco. Fôsse estático, iria longe.
A propó8i�b, O Jornal, de sábl,tdo último, publi­

ca o seguinte:
O APARTE DO ,DIA

"O sr. 'Saulo Ramos é, talvez,. o deputado mais
nebuloso que a Camara tem presentemente. Pode ser- 'I
excelente médico, pode ter grande prestígio eleitoraf.
em Santa Catarina, pode ter inumeras qualidades,
mas orador, ist.o êle não é..

Até meSl11D os seus apartes fazem lembrar o' S1:"_
Jurandir Pires Ferreira.' Com uma diferença; o ex-·

deputado carioca faz, por incrível que pareça, c'On-.
fusão com certo brilho. e alguma graça. Ao passo·

que o sr. Saulo Ramos ...
.. , Ontem", um sr. pai da. Pátria usou o micl'\?:!fone.
para desancar o sr. Benjam�n Cabello e o fez impie­
dosamente. Julgou-se então o sr. Saulo Ramos na

obrigação de fazer a defesa d.o discutid.o comprador
de bois e foi para a tribuna.'

.

Falou, falou, falou e não disse nada. Ante tão
grande vasio, o sr. Agripa de Faria pediu licença pa­
ra um aparfe e foi dizertdo:

- Geralmente, quando se faz um discurso, tem-·
se sempre uma idéia central� em' torri.o da qual de-·
senvolvemos nossos argumentos. No discurso. de V_
Ex. venbo nqtando uma ausencia total de ideia,"

GUILHERME TAL
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